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MAIS CAR E! MA J LEIT E!
Aumente a soma de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores qUe tenham
real aptidão para ~mitir-Ule caracterls ticas de bons produtores de carne e leite,
Para bem compra-los, pre fira-os da Raça Gyr, marca «EVA», de criaçã.o do Dr, Eva­
listo S. de Paula, cujo processo de seleção c melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho siStematico e contínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA Sva.

flAaA -- Ü ICURVELO - MINAS

R OBUSTO, ECONOMICO. PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MIAIS ALTO PODER G E N:e T I C O

UM PRX)DUTO MARCA EVA

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FAZENDA DO CURTUME
]
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B REFORMO DO MINISTE'RIO DD DGRICUlTURa
-c-C oorde n a r o pl a n e ja m ent o e de sc en t r a liza r a ex cc u c âo fo r am 'os pt-cp ôsttos

q ue <m im a r a m os técn icas do M tntst ér! o da Agri cultura e os a ssessô res do Covêr-no,
t c d-,os emp enhados e m dar à pasta da Produçã o uma es trutura nova, f lex 'ivel , p rojeta­
da no f utu r o. ca paz d e ap licar be m os recu r sos propor'cion a dos pe lo Fun do F e d e r a l
A grope cu át-ío . D êsee p ro p ós it o saltit a!' r e s u lt a ram as L eis Del eg a d a s 8 e 9. c r-ia n do i)

refertdc Fundo e repormnndo o Mí n ts t ért o da Agr-ícult ura qu e . agora, deverá rea lmente

ir ao e n con tro do p r odu to r r ural.

O t raba lho r ea liz a do na see u do perfe ito ent rosa mcnt .o e í n t cun c ompr e e n s ã o
tan t .. do P ode r L cg ís ln tív'o . c c mo do P oder F. X € C'uti\' O , o prtmcí ro concede n do a o se­
srundo clelega cào d e pode r-es pu n i a efct.ívucão d e a t os qu e n ã o p oderiaru ser- m a is
udtndos.

- A r efo rma do M ini s t ér-io da Agrtc-ult u t-a e ra í rdís pcns ávo l pa r a a t u a li zar os
serv i l."lS d a P n s t n e torná- l a p r e s e nt e, de ro r-rua díreta e i n di r e t a , e m todas as r eg iões
o r-clc s e pr'ocessn a producào ug'rt c c lu e pec u ári a do Pa is . H á t rt n t.a a nos que n ã o se­
rccn va na c s t ru tu rn do Míni s t ért o. Os re m endos O C01T i d o !; nesse pe r-icdo m a is ag t-av a ­
ru m q u e m elhcn-a ra m a s or te fh•s s e rv icos. N n no va c on s ti t u iç ã o do vcnt.cnru-io ü rgâo. foi
ct inda lima co m issâc de p la nejam ento e courde nacào que a ssesscr-mã {I Fundo Fed e ral
Agropecu ãt-ío e s e í n t egrurú de t odos os d írctores t ér-n tcos e c'oci-d enn dores region a ta ;

crt.uu m -ee deleg a cias de p romocàu nos E st ados. incumbída s de s u pe r-vísionar - as at i­
vír. a des ext e nsic ntst u s e d e p rom o ve r convênio s c-om os po e}{~ l 'c s IO<'3 is p a ru oxecu cã o
da s t nrefu s d e tn t e rês se ej',l d es on vo lv ím c nto ngrope cuü i-í o. Ao m e s mo tem po , u m Con ­
e-o lho C onsu lttvo no q ua l se tnrã'o repres en t ar - o b rtgut.ó t-ínm cn t s, o s empr-eg n dc re s e
e m pregado s rurn ts e as coo pe ru ti vns. a sses so rn rú ',) M tn ts t ér-ío n a I'orrnula c ào da p o­
li ti ca agr-icoln nn eion a l e t ra r-á semp r-e m aterial fe c-undo p a r a e nrtq uecer as p erxpoc ­
tí va s do p tn ncjn ruen t.o dos t rnha l h o s m tuf st erta ts .

F o r-am orgnnlzados m a is ra c-i on nl m ent e os depa i-ta m entos t écntcos . u ní f'ican do­
so os set ores d e pesquisa e expe rtrue nt.ac üo. d e í'omcnto c ext.ensáo, de d e fes a 1" í n s p é­

c ã o ea nt t.á r-ia. e n tão es parsos .

- A refo rma rea lizada des tí n a-s e ao presen t e e a o Juturo. O ~Tin i ~: t él' io da. Ag-i-i­
cul ttu-a, te rá agora estrutmu para vint e a rros , pe lo m e no s . Fot c r ia do {I D epru-ta r ne n to
de R ec m-sos N atu r ai s R en ovúvets . des ti na do a m e lhor ('OIOCHr e so luciona r c s p roble ­
I"!1::l S de p r e servação da fl o r a e d a faun a s ílvest re. de sua n tíl tz a c âo ractonn l e de e a­

tímuro à s ilv ic u lt u ra.

F oi cr-iado. a lém de outros. tam bém o D eparta mc n t o de E vo no m la, pru'a vnl ort­
za r 'o estudo da econc m ia i-m-a l b rns tle lra . de t a n ta u ti lida de par-a o p la n ej a m e n t o (~.1.

nos sa a g ropecuá r ia. O n óvo Depa r t a m er. t o t erá s e r v iços de p rev isão da s a f'ra , de c o le ta
e di vu lga ção de est a tí s t tca e de le va n ta m e ntos e aná lis es econ ómí r-os .

Enft m . o Minist érto da Agricu lt ura so freu li m a re forma, p\lde-s e d iz e r . geral n a
s ua es trutm-a. cuj os res ult ados hão d e se fazer sent i," de m a n eira notável nu er-ono ­
mi a do pais .

Set v - Ou t v - 1962 3
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FAZENDAS
YlEXICANA - CANA DA'-

MUNICIPIOS DE ALMENARA

Darwin da.
A ~IAIOR ORGANIZACÃO P E CUÃRIA
Endereços : •

R esidê ncia : Rua Gonçalve s ,
D ias , 2429 - F one : 2-92-32

~l A R C A

VATAPA'
A P ARADA ZE BUISTICA APR E ­
SENTADA NA XI EXPOSI:;:ÃO
AGRO-PECUÂRIA E INDUSTRIAL

DE
P t: D lI A A Z U L

H om en agem das F ~ z t nd as Re un idaz
c de Almcn ar a '.:j ês ro r ico Municípi o
Mineiro - PEDRA AZ UL - pelo se u

cincccntcn ár io , foi uma
VERDADEIRA Al'ü l'EOSE

AS LAlJImAS OHT IDAS P011
DARWIN nA S . COI WEHW

na sua magnifica aprca zntacào utes­
tam o ca r inh o c o inte resse q ue t eve

pel o certame, no qual com
2-l ANDIAIS

conquistou
3!l

hu n rus ce p r r-mio .e

D O GA G O

SE LE ÇÃO I N DUBRASIL

-
JABAQUARA

ao la do :

Con junto com posto do CAM­
P E AO. da C A l\.'1P E A e R eservada
CAMPEA : VA TAPA' - J A BA­
QU ARA - ITA LIA,

da n a.
meses.

- - -

em seg u i d a :

JABAQUARA , Ca m peã
ca . Regis tro A-'1651 , 42
710 quilos ;

Da Seleção Indu hras il, pres ente
à Expos ição vê- se nes t a página

a o a lto;

VATAPA', Campeân da Raça ­

Registro 340·1 pes ando 860
quilos a-os 36 m es es ;

RAÇA INDUBRASIL :
6 anima is a prcrcntadcs

laureadc, com
9 premias

1 ZEBU



REUNIDAS
RANCHOGRANDE- ALVORAUA
e RUBIM - Minas Gerais

Sm Cordeiro
DO N ORT E E NORDE STE MINEIRD

E sc r itór io: Av. Paraná, 477
F cnc z : 2-00-21 2-55-39 2-27-11

M AR CA

11
DO GADO

SELEÇÕES GIR E NELORE

I
i
I

" I

ALA'
CA~IPEÃO DA R AÇA GI R - fi lh o ele S I.:\l"Ut'\ e B RI­
SINH A. Fr oced enciu R . Auten ti ca expressã o de u rnn

seleçã o bovina cnract e t-izuda pel o seu
alt'c pa dr-ão g en ét tco

Conjunto da R ucu GIR - Campe ão.
Todos an imai s ti l' prcvodéru-in R ­
A L A' lid era o Co njun to dn F nrnil ln,

tamb ém Cam peão

*
DA SE LEÇÃO GIR

"Um Cnmpc áo d a R uç a

11 anim ní s. s e ndo 'I ( ' 0 111 8 pi-e­

mtos c 1'·' p r emi o em con j u n to

ele ra ça e fa m íl ia . a lé m d e

m ais 7 p rc mí cs em suas

ca tego l'ia s

*

RAÇA NELORE
conqutstou

ce m 7 animais l a p re mi e s. N a
f ot o ao l ad o ;:.;e vê o g'l'ande

raçndor

NAG AR
q ue o bteve 3 premios

CAM P I';AO DA H.A (~A

C A..i\ '1P E ÁO T I P O CA H. N I~

e
1" prem io em RI l a

c-a.teg'crt a

VENDA PJ'~RMANENTJ'; IlE
ltEPJWIJUTORES

Set - _ Outv ~ HJ62 il



CUZERÁ.

CUZERÁ.

CARNE?

LEITE?

MAR CA DO GADO

Cia. Enge h entral Quissaman
Selecionad o rebanho .1" gado Indiano da Ra ça Guzerá, com linhagens para ca rne (origem CP)

e leiteira (J A), che f'ia d o p or grandes "'~adort's, ,, com cerca de 100 reprodutoras r egistradas

I

S IN TÉTICO

Ca mpeâ n
aos 28 m C3 2 S

Junior lia Il;x Iwsif;âo Fr-ira
em Sã" Paulo - Hl(H

a «US IN A QIDSSMIAN» um dos maio ..." c;' lIt ros açuea r..ires do t ::sta;lo d o Ri o, procura tam.
bénl para a grandeza. f,cnnÔllli'l'a do S('U Estudo, a prilllordr os ~'us plantéis df" t)(n inOs guzerá.

para ea.rne " 1" ';t,, " ' 'qll illos da R:U;::L I lIglt~a " s ... Is produ to..

INFORMAÇõE S

6

Estação de QIDSSAMAN - E. F . L. - :&tado do Rio
US INA QU ISSAMAN

ZEB U



fazen~as São Se~astião [lo BlIriti - [va n ~ el i !1 a eTall~a rá
Cr iação 2 Seleçã o de Gado da Raça GIR

propri edade do

DR. ADHERB1\L CASTILHO COELHO
UBERABA

- 0 -

Um
magnífico casal

qu e leva a
m arca

ACC

Enderêço em
Uberaba :

GRANDE HOTEL

e

R. Sena dor F eij o, 46
Fon2 : ] 855

- 0 -

Set- ~ O ut ' ~ 1962

MI NAS GERAIS - BRASIL

OROS E DALMAT1\

ORÕS : filho de Caçula, neto de CHAVE DE OUR O.
Em ORÔS as leis do a t avi smo Ee fi zeram sen tir em

to da a sua plcnitudz-.

-

VENDEM-SE REPRODUTORES

7
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Jo,<,;é A ll t ()l/ io ...l ro ( i r "

l vct. da F a z . Exp. "Getulio Vu rg'as " I

n ão tinham , a té b em P::lICO, a resson ância que d eve­

I- ia m ter. pela ím j.art á ncta qu e têm na eco nom ia
naci o nal.

E m 19,18 o Mín ts t érf o d a Agrlc-nlt .t u-a n u ci o u ,
na sua Fnzen -tn de U bc ra bn. os s e us tl'a ba lholJ d e
uc tcçü o elo "guco ze bu-Ictt cí t-o". s e m lim a caract e r- i­
za ç üo racia l d Efi ni da ; ós t c t rnbalh o. t a m bé m . d 'l­
ra n t c a lg llns anos, era some nte co nhec ido cos t éc­
nt cos e de 'ou t ro s d ireta ment e int e re ssa dos 1"0 a s s u n ­
t o, H á uns cois a nos atrá s, pe lo e nea l'ed m e n t o d o
pr-ec e co l eite , e m conseqü ên cia d e SUa e no!'me p ro­
cura. e nem sem pl'e f áci l aqnist c üo . é q ue I e a q u i
vamos el1' p l 'cg-:'lI' gb-íu I " o n eg órt o pe gou fog o " . O s
n- ürna ts '·en di d c~.; e m leíl ão e m HJ61. ating"il"am u m

1)I',eço , quc: pa l'J () tipo racial do s a n imais \' cn :Jidos ,
~ 'J I ele"u{h ssi mú,

1\"0 rucumo un e o .:\ fô n ~ s t ê l' : v (h! A gT i clI l t tl! 'u e o

E T .:\ I E~C1 i l lil"i o Técnico d e A g rlc nl tu ra I inh,.'ial'um

em se! " IÇ'C, q ue futu ra mente u u x tt ín rú os t cen ieo~

no seu tl' Jha lho, T ra t a -se do "Co ntró lc L e ít - _
,, ' CIl <.:> ern

Fa:en~la s I, a l'Ucll la rcs", PO )' m c.» 11 &:-:;1 e , " ' (1 ójPa l " i
CFtéJ ::: 1nS{' I'lt O;, :i f::Jzendeil'o s têm s id o I'C " e] '1 ( ). ,,' . (os r c-
banh O:: r-cru lima IH 'O ~.h \(.;ê:,l Iei t c iru c 11 m p el'Íod o d e
jn rt acao muito PI'Om is ;.\1!'eS,

I'~ : !(,gi t:o qll l ~ 'IH m édí u s d e proüucâo akan,
l ' . nao pau Ç', I ­

( , 1S . e m ser c cm purada s c-om a s m ec!ia s nj ,

cu nçn uas Pelos I'cln n l:',Ji'; d a i'; l'a<;a R Ho la ndes a s , -I e i­
ecy c Gu :rnesey em ECW; pai s cu vlo ol'ig-e ns ou c~­
C' It!'O de {'('''c1i - N ,,1, ' . co es de m c!o sem e lha n tes , lo ?o cnt a m
de~l! e .qlle" c :-: r eb a nho;.; sejam sll );m ::t h ":s a Um rn-:~
neJ,o, ~ondlz~ntc cem a f'uncâo q ue lh es ser á c:Xigilh
acr edítamos S e i' Possive! t e r- s e rehanhos z eb , ,- •'. , . ,Inos
("om u m a 11I'od uç'â () leite ira altamente ('hmpen.sa ~ÜI'a·

F.m .!ó ll nt a : o ze bu in 3, ('amo pn>illltol' d e le it e "
• . . 'Se

a inda na o e 11m:! I'calidade pa lp:i \' e l. e. n o en tan t o
um :! gTa n de ei" p~I'a nç'a , •

--~.==~~~~

LElTE: IHn gnr nde il /i menlo
pior:eii \ J do ga l :',1

le it e f :;i o S1", .} /lã )

" endia s e us prod ll '
" l11 a:1: ',)s e Idl .:-i -

Um LOS proble mas que mais p re ocupa m os
Z·,)ot cc ni st a s . e o da produção d e leite na fa ix a tro­
p ical lia m unr,u. Diver-sa s sc tuc ões fo ra m te ntadas.
e ntre estas a lgumas t tvera m tot a l in s ucesso . (orno :l

a daptação de raças leiteira s es pecia lizadas de o ri ­
g em eu ro péia s . Is t o quand o a a lt it ude nã o cot'rtge
a la titude.

Out ra t ent a t iva ~',) i a de S~ a provet tnr a rus t t­
cl d n de d e g a C',) na ti vo, c »oi- m e io de cr uz a men to s
com tou ros e uropeus. dar-lhes r-ondtcões de prod u­
tí vtdudc ec-onómír-a. () (IlIe " ai bem enqunrto -,) pr -o ­

duto tenha 1/ 2 a 3 /-1 de sang ue refinado. Qunu do a
dose é aumentada a iusttc idade di m i n1'1 c c p i o bl e­
ma da c rta c üo ressur-ge. Outro c aminho q u e S~ po de ­

ri a tentar. se r!a o da fcrmacã a de lima raca prove­
n iente d e m estiços, partindo do mesmo caminho ac i­
ma mdlcado. c em j.o stertor cnlz :?n1t>nto C!O'.i mesmc .s
e nt re ...i . de m aneirn ta l q u e r-e c-onseguisse nni rnai s
com g r-aus de sangue de 11m3 c ou t ra I a ca . a nt mate
êstos q .rc ter iam a l llstid d a d e c D ca pJ':"ü,h.de p r" ­

dut iva co out ro.
Outro r-am tnho que a meu ver tem p el a f l ' .: n~' ·

11m fu t u ro pr-omissor. l ' da ::(.· It,'C;à o pa ra no P I ,ldll ÇéD

leit eira de an ímaís da osp éc-íu z e bu,
Xn. I ndi u . ui ndn no t empo cio:. vt cc-t e i s , ',1;; t ée­

nír-os í nglese s que 1:1 tra halha vam inici aram a HC­

te c âo leit e ir a de a lgu mns da :; raças lnd innas, c;11

gra n ja :: rnílít arcs. qlle :;ii o . p e lu qu :l1idadc d e :.; a nl-
, I m por-

mais que p ossuem . r-cnhec-id cs mer.us ue n o c
I I "b0it o dos u q ue tas que r-c d cd k a m 2.",) est uc o { O

de g iba" ,

I 'O S " .

Er tre out ros esta be lec-imen t os podemos citar:
C h int atadevt ~ onde de sde 1918, se s ~I(' ( -: 'Jr:ro, nlm

v a('lt R N el :::le, pa l'a a produção le it ei l"a ,

O instituto de Ag r ie tll t lli 'a d e A la haba d , qll C'
d E Xlw l'i m enl :\ 1

.~·f'lc l'i ond Sah i\\"al c Sintl: a Fazen a ~ . .
de (°l'iação de J-! '')SllI ', q ue cntn:~ out ra s tI -ab3lha ,,"1

"3(a Sind: o Jn ;;t it ut o Impeli al de I",~'estig<l ções I..-el-
S -r d l' Gi l' 1' 0 -It>i ..a s, em Bar.g-3.lo l'e , ('o m aS I"é '_ças • I - ' ,

del"ié1ll1 os d l al' Dut r os ('e n ll 'os d e (' r ia ção, d : s qllêUS
t - na s mf:~lsIIns fllnd<l c! os pe los ing-lesc:-:, e qtle eS a_o -

I ind ('­
l lo g"o"ê l' !l O I n d ú , e 01l11"os (T ia t!:lS dep OIS ( a

p r nd{J ll da,

No B l 'a sil. in egil" cl nlt-nl e li

ze h u l"riado p<-lra a P I'IJflll<;H.O de
(le A hreu J lIn io" , qlle já e m HJ14
tI,S d a " ,1(.;<1 r. w-:ení. ( ', I m o an imai s

- 1- -( famoso 1'f"hanlH't') s t ra ba lh os de se le t;a o ( e:-. e .
- d co nt inuados p::'-(llle t slenta l-I man'''' A , eslao s en.o

O' a nelES pl Jdll t on'.~los S I'Il S filL ',ls , q ue j :í possucm,.... . '
, 0111 " 0 "; ('I'iadn-

elll ..;t'lIS "(' banhos, A ('l'cc!lhllllO;; q ue '
_ _ f " ' " s::j(" 'ão Jl:'itEi-,·ps "" 1' !l a !l1 f<" 11 n , 11\1 I e!ll , l'I o .lzel , <> . "'<

"a d (' SPliS r(' b :~n hos, lll ~IS n ã ') {"mOs nenh u m a lefe­

"(-nd a q ue iRI ~) no:-: in di qll C' .
N ;) \.n t a n l o , o l ra ha lh o dést cfo: p inn e in 1:-: , ~I:' b€'lll

fll l(' 1'1ln h l' l' id o :-: e at! llIil'a il o:-: 1'01" a lgl ll1:-: ir k ia do :-: ,

" Z E B U
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A MARCA

DP
t em sempre
Reprodutores

a v enda

21 ANOS DE SI';LE ÇAO
UI': G ADO DA IlAÇA

G IIt

II

fAl~N DA APRAZIVEL - UBERABA
--DE--

Estampam os nesta página fo tografias dos a nimai s que a F a ­
zenda Apraz ível a presen tou na IH Expcs icâo Ag ro -P zcuá rra do
Araguari, em ~,et ,mbro de 1962, cujo sucesso obti d o atesta po r
s i só , o elevado gra u d e pureza de s ang ue e a cx cc i : n t~ ca racte ­
rização rac ia l, bem como, a con formacâ o econ óm ica de que sâ »
portador" EMIL R, e FADA DP, primeiro prênu o na 'l13

cat egori a , n o su pra referid o cort.a m e

I
I
11

Sc t" - Out v - 1962

E NDER r,;ÇOS:

Rua d o Carmo, 24
Fone: 2188

Pr~·. M. Terra, 18
Fone : 1598

F one da F a zenda :
02··ESTIVA

,.-



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL ERAÇõES LiDll

I IMPAR LTDA. I

V A CI N A S l
, Contra a F ebr e Aftosa

CRISTAL VIOLE TA - CONT R A a PESTE SUINA
CO NTH.A A HA IV A
CO N T H A A P A ST E 'L' Ii. ELQSE B OVINA
CONTRA A PI':EU). IO E NT E R IT E DOS B E ZER R OS
CO NTR A O Cú L E R A A VURI O

CO:\'TRA A I':XEU ;\IOE;'\TEI : lTt~ DOS PORCOS • u IJATEDEIRA"
E NGORDI N A

i'tl i st u l"a M i nc ral , 1 1\1P A R

RUA AARÃ O REIS, 50
CA IX A PO STA L, 7 O5

END. TELEGRÃFICO : «VACINAS »
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

Zebu Não Custa ~ Vale
,
e
por

( 2 a nos e 10 meses - 645 q u ilos)

ALlRIO JORDÃO DE ABREU

ELDORADO - JA

CANA!

CA M P E Ã O NACIONAL - 1961

na I V E XPOSIÇÃü DE G A D O
Z E B U , r ea lizada em SRO P aulo

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Tra ba lh o Seletivo do Cel. Marca J li
J oão de Abreu JU nior '"'
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Sa nt a
Fé d o
Cerir o
Blill,ÇO DE
CAl\[PEõES

Padream o re­
banho da Fa­
zen da, exclusi­
vamen te, repro­
dutores filhos ,
netos ou bísne ­
t cs d o famos o

ruça d ur

o
I

LA MB AI O
Um rlcs 1'.' I)I'od u t nrp;.; do nla n tcl

Regi~ll ,.l n . ·HI2H -

•AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL ,

11

~
"

t
M A J O R

Pedro
Rocha

Oliveira

R esicUJ ncia :

R ua Vigário
Silva n . 41
Fone: 2332

Uberaba

M a r c a

JJ
(Carimbo D)

para todo o
B rasil

Famoso Sinet
que, há muito­

anos, [embra
pureza (L'1 I1U:a.

Gír ,

G a d o
Gil

1 QO~ ~7
AN OS

196 2

l\lais d e meio s écu lo (h~ s(' lp<:à ,{t, ini clada ll('lo saudoso -Iuca Pena, fundado!'

da marca «d.l» (' pionei ro (la S(·lpl,:ã.o di' gado Gil" no Bra sil

Th[PORTANTE - Desd e o a no de 1956, Cente ná r io dc Uberaba, t odos os
produt os marca J J (carimbo D}, são cont rolados ou registrados.

Todo animal, cria do plantel, possue um cer t if icad o de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve se r sem pre exig ido pelo com prador.
E' um documento de que não se fornecer á seg un da via , sem que se poss a

exami nar o a nimal a que a mesma s e des tina .

MUNICIPIO DE UBERIl M VALE FJ O TIJUCO Triângulo Mineiro
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(.'11"/1 /I ti/li
f / l / r 1' e 1ft1' 1/ 1/

( ' 1I ! 1'I /( /l 1 1/0

Pl/T(I I(, ~ d a s

fo: .r pt1Si t,'ôr s :

2 ' Q W I,JI'iI J S.
g,l.:f'ifl .. ( ' ~;} lI if i ­

r a r tli rrllJ"( s
tI/I R/o"I/ . S(' d i­

r iyil/ m pu 1'1/ fi

P (/ l l/ /H / II ( ' "ri­
cí n l

Com a p re s en ça do s r. Gcvernudor tio E s t a do de
:\Tinas Gera is. dr. M ugn thâcs I ' tn to . do ar. Sec-ret ár-io
da Agrtc-ul tura de At ina s , S I' . R oberto R ezende : de­
putudcs Iedcruts dr. Rondon P a ch eco e A r runfo n o.
drtgues da Cunha; 51'. d r. Oswaldo Pteruce t ti . e:c­

p resi den te do B anco d e C red it o R ea l de x ttna s C e ­
ra ta: UI' , Jvi s é .Ieov ú Santos , p re fe it o muutct pn ! -Je

A INAUGUR J..ÇA O

SA L VI ANO BARRE TO
Ià ndí a : as Ia nrosas c rt a c õas do s srs. Af'ran to M a­
chado B org es e .Ioâo M a cha do P ra t a , de U bc rn ba :
do s r. Gernldc Gouvei a Icranco . do m unicípio d e
I t ut u tn ba ; do d i'. Si lv io C e rnes de :\I cl o & F ilhos , c
Lid io d e Fa t-ia . dos mun íc tpíns de M o rt-in hos e Ipa ­
met-i. do E s ta do de C oiaz e de outr os ímpor t nntc x
pl an t ei s.

n r RXPOSIÇAO ACRO-PECUA H.JA E

lNDl TSTR JAI..

111 Exp osição Agro-Pecuária e Indus­
tria l d e Araguari

nu Tt-i ángnl o xu neuo, A rng uart é. tn eg uvelmen t c.
a ci dade t opog'rafícamente m a is b onit a . S er a cida­
de. no vaso. mais bo nita. pouco s ig nifica r ia. ee n ão
tosse. l a m be m. uma das m ais prósperas de t oda
esta nossa r ica r egião e à qual es t á re serv a do f)

m ais brilhan te rutmc dada a sua po sicho géc-ec o­
n óm ír-a no Brasil Central.

E' uma c-idade de vida comercial In s t an te in ­
tensa, c e m um dcsenvolví m cnto i nd ustrial no t a vcl .
Em Aruguart a E xtradn de F eITo Mogf ana t em, In

sua Exte nsa li nh a de pcnetraçâ c para a legião ce n­
t r o oe s t e do pa ís o l'5('1I ponto f in al e lá começa a
E s t i a da de Feno n Cl 3Z. em continuacà n d a ). [~g-i a ­

nn . Ie vando C~ s eus trilhos cada vez m a is p a ra o
c-en t ro. .. ~: t a n l.:"V hoje em construc âo o mma l de B ra­
s fl ia. par ti ndo d a Pires de Rio a m a is de 2(10 quilo­
met rcs d I:' A r-ag u.u í . Goia ní a. ca pita l de G" iaz. j ú

s e rv iu« Ilo !" essa es t r a da de fer-ro pe la dc rivn ele
L e opoldo B ulhõe s a :{ :~9 qnílomet ros . est á nessa
ponta d e trtt ho a ·130 q uííorn et ros de ox t cnsâ o a
p u rtí r do perito inici al.

C orno sr> v ê (> A l"agllal'i 1I1ll cc n t ro fC l'I' o v i <ir i ' l

Irnport a n to não sendo meno s i mpor-ta nt e r-orno ccn­
t i ', ) ro ücvtár!o . nzaua q ue está a todos os se us vbi·
n ho:,; m lln i<'ip ioi". t anto de :\linas ( '0010 d e G.)iaz p o :

ótl rna s estrudak 'te rodugem .

A poputac ão ela c-t da da é de mais d e 40 .0011 hu­
bi t a ntes e ê he ncfit'iar!a com t od c s os ser\'i <; cls u r­
ba no s im p resct ndlve ts a o) s eu hem cst .ar. a o se u r-on­
f ort o água . esg-otos, elct.rh-i clade e pa vim en t a çã o
em t oda a ext ens ão de xua zvma ur-bana . são se rvi­

c cs eXistentes que acom pa n h a m o ('I'esdmento <Ia

d dade. A ág'ua e- f amosa pela s ua p\lI 'eza , sa bu r,

de nsi da de , p rov in da que é de d iversos poços a ,'te­
-da n os j1CI'fl ll"ados nos ar-redor-es da ci d a de .

G rande mostra d e animais de a lta linhagem
Êx it o completo

R e a li z a d a de 3 a 10 de Setembro de 1962

A Ll I I·~ x posi t.; fl o Ajrr-o- Per -uarta e Ind us t ri a l d e

A Ia g lla 1 i foi 11m s l!ecsso pela magn íf 'i c'a re prcse.l­
tuc ãc de animais , he m corno pel a 010stl '8 de produ­

t ClS d o S ( ' I I d es en vulv i<!( ) pa rq ue tnd ustri al e pe la s ua
lJCl' f eit H oq:~:a n iza<:flo . A esse r-e rt ame co m p<ll'c('e ­

ram . a l<'m da sohe,.ha "cpl"csentação l o('a l I do mil ·

nil'i pi o I , exp le n(l1 dos Pl' t)<!lI t os dos p lanteis zcbll i­
tl\ 1:" d(' Ol ll l'lls IlIl l1lil'i pi os rio I';s t a d o d l' A-[ inas c dos
I~s t a dos r!e (lu laz c SÜlJ Pa ul o , enl re os quais de s ­
l lll 'ant lll -s e a "cpresIõ'nlação rio g'l"amle ('I'i ado l pau·
li st a sr. Ta l'If' \' Rossi Vil ela : li I"eprcsenl ar:-ào do es·
fimado cTiadOl' J os \.' ZltI'al"ia:- Jlln(!lIeil'<l . de [ tbel"-

Al'a g-uad : SI'S, .Ic ão Navega de Ag llia l', re p l'e scn tal (.

. e da Soe. Ooi ania de Per-uárta : dr J O;i3 f ::lt M.,,_

'">-' rlo, d ir eto!' da F AR El\ 1 : Gel' 31du De))))<-' p r id. ,~ , eSl en.
te ll i:l Rn rar de Aragnart: F a bio de üli vei ra , t ezou ,

r eire :UI', Hilton T e les de Menezes , re p r ese n t a n t e do

fns p eto l" Chefe do V'<J m en to Animal I ;'\-IG, · I · E
. , ( ! . tI-

I'ides E sl eves dos R ei:;, d ireto!' da fo~a zenda E x peri _
m en tal " ne t lllio V arga:," em t ' hf> l'a h', . . I

<, (' l"Ia ~ or es
lI he l 'H be n:;e~ e IEp re:;e n t a n t es <1a S··o·,. J ' Rv<- (aae UI' DI
do Tl'iãng-1I 10 Mineiro. ~I '!< , Afranio lI·la' I I B

' :- " . ' ,. ,-, ' la( O ~rg(.~
e .I( ,lO i\la( h.I( ,,) Pl a t a , dI". Bnl ~ i l i ano C'ânclido A I-

ZEBU



ves . da Secretaria d e A gricu ltu ra do E s tado d e S.

P au lo ; dr. Robert'o A z eved o. c r iador e m Cassta :

'I' art et Rnsst Vil e la , c r ia do r em São J o s é do R io

P relo, E sta do d e São P aulo: Li di o F a ri a e S tlvlo d e

M eto F ilho. c r ia d or es e m I p arn crt e M orrf nhos . E s ­

t a do de Goiaz ; Vi rg ili o Ga lassi. p res id ent e d a A ss o­

cl acãa R ura l d e Uber'Iá nd ia : J oa q u im G on zng a. ex­
prefeito m u nlcipa l e ex- p resid ente da A ssoci a c â»

R ura l. d e I pn merf ; d i" J oã o N a s ctrnen tc de Godoy o!

Ala or d e Olt v eira. c r ia d o res e d b-etc res da A s socín ­
ção Rura l d e A rag'u a rt : j or na lista Ga stâ o B a t tng a .
d e U b er tá ndia; .Jos é L u iz d e O liveira. d a E'e fesa S :.t­
rü t arta Anima l ( M G i : G ut m ai-á A lves de O liveir a ,
C hefe ":v S ervtco de P s íc ut t u rn . ced ín d o e m Uber­

lândía ; E lc io de Men ezes . Chefe do 15 ' Dlst ríto F lo­
r es t a l ; J os é Zncru-íus . grn nde c riado r de U bo t-láu -

sa u do u a S . E x ct a . e à s u a bril h a nte com it iva e. n a

oportunída de. d ef en d e u com sa bedor ia os Inte re sses

vitai s d a g rande c lasse dos p ecu a r is t a s e d os a gri ­

cu ltores em g or'a l. el e que é um dos g r a ndes ttd e rc s

d a r egião. d izend o d a s s uas necessi d a de s para p o­

der, sem ent r a ves e sem embaraços , acompanhar o

p rog resso do p a ís que se faz acelera dam ente n o se­
t or industria l, fica ndo p a ra t r a z a produção a g r o­
pecu ár-ia n uru prejudici a l dcscq utü brto que t em con­
t ut-bndo a v ida da na c ãc . E m seg u id a falou o ~T. x t a -

o «enho r
J[fl !lft I11 (~ ('.~

P into ,
' l'Ul lldo
Ir i,w " '.'I f/ '·"

Ti ro d r Gu cr­

"fi form a du
p or CO:f.'d fi o ór
c.:llc!Jllda do

Go rr r suu to r dfJ
E st udo g n thâ es Pint o , que se congra t ntu nd o r-em a R u ra l,

n s n u t '..u-ldnd c s e o 1'0\'0 de A rngua rt p e lo L'o n ít o
cert u m c q u e se re u üznva . db~e em ví b ru u t ca p a ta ­
\"I'HS. do s e u finne p ro posí t o d e a u x ilia r, d cn t I":) d as

dia : Be ltzn r! o R od t-igues d a Cu n ha, S a ndova l N ave -r :
:\lig llcl Deb bs . Cali m e rt o d'" A vt ln , :\l ig u c l Dcb bs
J un ior, g ra n des criadores d e zebu en , A l':lglla r i ,
J'o ào P e re íru d e A ra uj o c Antont o Vcloso de Arau­

jo, ex-pre fe it o c Vtc e- Prosi dcntc da R II}'a l d e Ara ,
guart e m u itos o u t ros c u jcs n om es nos cscn pnra m .
foi à s 11 ho ras ína ug tu'adn a E xpos tç ào . desl a ca.t ­

do o :-;1', g overnador a fi t a que davu e nt ra da a o 1)11 1'­

q u e j á c'orn plcta ruent e lot a d o por g t-ande m UES:J P,)­
p u lar que o recebeu so b v íb ra n t es aplausos ext en­

stvos às a u t o ri d a d es , p a r-ln m cn t nres. díret'ores dn

R u ra l que o m-ompa nbnvu m .

F ilt o t:'I lI li ' · ~
sr- n: ti !lral/ ­
d, ' (' ,-ia du r it n­
;lI tI I IJII l/u vr.
C IT /,N ,} GUI/ ­

"";'1 Frc nn-n,
r ní 1'(' 1) .'1 .'I,.......
IH"' fdf:1 lI/1Ill; ­

dl" ,1 dr: Art/­
.' / lI tl ri " " G o­
vrrnoüur üc-
J ri U I /S

o JJI·(·... i (/rJl l f dn R "r" l . .'oUlll daudo I) Gorc ri uuínr
do E sl lldo

N o pa la nq ue uf ir-ia l o S I". p re sl dent s fi 1 Ass oc-ía ­

cã o Rural de A rag ua r i e m s ubsta m-ios o t1 i~~ I' Il " :": , J
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posstbiltdud es tio gove rno m in e iro , todas a s atí v t­

d ades agi u - pccua t-ías e d e butalhm- junt o ao gm'cl '­

no fe dera l p a r a 11m a u xi t...l sem pre nUlic l' ;t (,SS,l
l a boi-í osn c-lasse que . em vht ude d e lima p o lit ír-n xe m

rumos cct tos s e vê sem pre e m difn- ulclades . f C'1lI se­
gnr'an ca para pr oduzf r o t an t o que as n ee (,s s ll!a d e,,,:;
do nos so p ov'c) 1'f'(']:lI11 a para a ta m s u bsist e ru-in . ~ .

tant o qua n to tem s ido possível o a ux ilio d o seu g o ·
verno esse se t em feit o se n t ir , não s ó através d o s

baru-os (lo governo d o E s tudo d e Mi n a s . como at ru ­

vés d a Ser- retnrt a d e Ag'ri c ulturn que )) 1"( 1( 'U I'3 dar.

p el os seus di ve t'sos depa rtament cs . nsststencfa â
a g ti c-ult nru e à pecuar! a nu netra . As pa Ll\ T HS do~

oradores foram r-al orosa m ent e <'. p I 3 1 I tli d a~ .

D ES F IL E

T'e t rninados Os di.u-tusos . foi. sob a Ill"i<'llta,:i,)
d o clt-. H élto n T el es de Menez es . l"€'ali 7.a d ll .1 gTandc



-d es f ílc dos anmais p rcmlu ãos . quando as a utorida ­
des c g t-ando públ.cc q ue lotnvn a s dependenc tas do
Fm que. pud eram npi ccíu r em toda a sua mcgest a ­
d e os mag'n if ícos exemplares bov inos das re cue GI R.
r-;E LO RE c IXD l..a-~r:.A.S I L. os 1;:0'\:i:105 das rr cas H .>
Iandesaa \'C! mclt.o c brnncc. G::; cqut nox da tu mcsa

com ínurít adc .n cvi m cn;c [. : ;5 q ue. pa ra cccc . es­
tn vc p.: gl:::'::~ :'.( ~ -. chega da do s t-. .Iusccltno Kubi t a­
c nccl... cx -prcsldcntc c a R cpu bü ca c s ena d or pelo E s­
ta t: J de Go lua: s enador B enedito Valadares . g r a nde
vu lto de, pol lt i ca naciona l : sr-, Sebastião P a e s de Al­
m : :t:::l . glande i :1~l:~: ! i:ll em São P a ul o e ex-Mín ts -

V ISITA:-;<\O E ATR AÇÕE S

,-, ZEBU

F III.tJr Il Jlf " .... t ú ­
JII ' I 'l w .; tmr 0 _
/ /l s iú o üu. cll ('­
! I Iu l /l 1/ A 1'11 -
.tJllo ri , ti os .
•/ I/ .... / ·(·li ,,,, 1\ 11/1;­
t .....( .i; etc. B f?I I':'­

(lilo V I/ l.://I 'f r c .";
Sd JII.<; t i l i o 1

jJ,H' .~ de A~-

/II ( idll c o u t r o .";
(~(" ~ ' '' / 'ff: 'l (J '<; l J() ~

fl til'os m il/ri .
T O ....• /1 1/1" 1,)_
r u m (:I f loro_
o.,;'! lll f ll le rrcen:
( · IIHl f/ d{J.~ / :-':: 10
1;f; /'o d"
d tl ,u lc

r Co nti nua à p ág . 161

D é:sjik d e,... n»
I/lllltl is /;H' m i,;­
do s . .tio ( . 1' ­

i H ) (I f/T I/J/r/"

t "' 111 !w ,iu
C R .tl l' E I R O ,
l . f 1'~CIll;( vt c
l I') cOllcdf lll .h
/ /' /1'10" "lu ~
'>'/l lu 1/ '<;(' xr-.Ór1 ~

(nlllio J!l l ch tl ~

"1" C ';"!!'"'

":N(' j'; I-:l{AM í';NT f J E O ( ""I'HA ~

I MI 'C)I-{T A NT F:S V IS IT A S

I II A 7

1:.11 í . dal a flS1JV;t 1l,!I'i OllH.J. fo i. t a m bém o d iol

do l'1l1 '(, ''l"all W n i ll ~i l) r te r t u rue . A cidade nmanhec'eu

N cs dtus s ubscquent as -l . :) e 6. g rande vt eit a­

cáo publir-a . at raida pelos bo.u t us espN3Lll lo :-, pro ­

porr -tonados . «onst an tes I' :':; l .deio s . sempre rnn íto
a pt aud tdou. demonst racõcs ele aeromo;le li ~mo e ou­
11as ut.rac õcs 1 ~{Jm () a da banda de mustc'a do C..ué­
gio Dtccsano Ce A I a~llal" i q ue n : 8 211 belo l:r·i fo r ·
m e de g-aJ a . d eu ln-iltm tru-om um às .psti'd rl~Hles da

E x p"s ic:à o

raça M anga largn. que deruc nst iaram. f:t l"tan:entt' .
o a p r t rn c ram ento das sc lccôcs q ll C- vêm ~..cn d o fêit a ~

p elos ad inntados r-r-i rd rcs de Mirins. G .JiHZ e Sf"1I1

P au to . quo leva: 111 D:-> ~'Cl~S bonítos ani ma is fi. ex p v­

:--i{âo araguru ín:r .



FAZENDAS
l nRfi NJ[IRfi S, N. S. O'fi Bfi DIfi [ ~~[ RR~ aZUL

AFRAl\HO MACHADO BORGES
Na m EXPOSICÃO AG RO-PECUÃRIA E INDUSTRIAL DE ARAG UARI

. ~ETEMBRO DE 1962

MARC A

CARI MBO ]

CR AVEi RO
(R egi st rad c )

M A R C A

CA RIMBO 1

CRA VEIRO
(Re g i, t r a d o )

CRAVEi RO
1" PREMIO E CA MP EÃO NA III EXP OS IÇÃO DE ARAGUARI

Filho do Ca mpeão Na ciona l CHA VE DE OURO x T U L IPA, reg .
36 meses - Pclag ern Rôx a

•

AN ÃL ISE Regis tr : da fi lha de
CH A VE DE CURC, Camn câo Nacion e1 x
A N ABELA, regis t radi - Pclagcm R ôx »

- fi anos "- 3" prem ie de ~ ua ca t :g : l'ia

EP2FEIA - R : g istl'a da - fil ha de
CH AVE DE OURO. Ca m peã o Na cio nal x
J ATi , registrada - Pelagem ch it a de ver­

m elh o - 22 m eses - 2" premio d2 sua
categoria

A F'RANIO MACHADO BORGES - R . S. Sr bs st iâo, 25 - F OIl 2, 258 7

S et . 0 1\t·! . 1862

UBERABA - M. G.

l fi



vo des fi le dos a n im a is . que fora m a lvo da admi r a ­
c ão gera l perc seu fi r:. o s e lcc tc n a m ento . De­
p ois d e vísí t a re ru a s dcpen deu cias do P arq ue ~ e re~

ti r aram . v tajanca pa r a a cid a de el e U bei-là n d ia. on­
de seriam. t a mb ém , rc c ep clcna dos .

P ouca s ho r-as depo is houve o enccrram cn t o of i­
ci a l da Expcsi câo e à noit e , no a ud tt o rí o ela R á d io
P lana lto, realizou-se a so len idade da ent reg a: dos
p remias a os expositore s que os conqui s ta rnm. N a
ocasião fa la r a m diversos 'oradores .

/

~_ mo
:.~",:
:..;....

~
~

S E R VIÇO B ANCÃRIO R NEGO C I O S

O Ba nco Crédit o R ea l de M in as Ge rais í nsta ­
lou no reci nt o da E x r ,)>' içâo u m st a nd bencft c-í a ndo
o pú blico em descont os de ch eq ues . serviço t e lef ôn i­

r-o. papei s para crnres pnndcnc-íu e 11m sa bo ll Jso ('a fe

s e r vido a 1'.H10s cs vi st t a n tcs c a t oe:",) mom ento. ten­
do os s eus d ig nos fun c-ioná r-ios se desdo brado e m
bem serv il' e em g-e ntileza s a t o jos os q ue pr oc u­
r avam o st a n d de ss e gr-ande c st a betec-í mont-, de ( '1'8 _

di to mineiro. um dos m ai s an tigos do pa is .
I Co nti n ua à pag. 27 l

.:1 ,\ /wcios f ' f /II­

!f r ul/t e... d . ' 1110­

m el/ l u'\" j( .\ 0 ­

Vo ,\" un ...t l' lI ­

fJ/l l/ ri 11/1 d i'l

:-;('[(: de S ( t r ni ­

IH ' O , ("In ouc

se {'OIll,')llIorll ­

1' (/ 1/ dI/til

/H II !J1I1f. d fl

n r«...i! . I h l d o

encerrament e
d tl' E ,I"/ws i ( rl l)

I
I

.-

,, '
~ "

Q ll ffJJ(l o f lf l ll1"U o vr. Ger o {do D cbb« . -prcsulente
dll R I/TI/f. d tll /( Io I/ S hon... dl/ ril'" I/(} .,, " .

.!I! w -dillo K ll l, ;t.w '!!(·'" c co nnt ívo
Debbs . sa u da ndo e ssas ilu stres p erson ng ens. da n­
d e- lhes U~; VOt0 :" de boa s v inda s à ci dade de Aragun­

i-í .onde c-om a s suas p resen cn s vtern rn prcst urtar ,\

II I Expos íc ào q ue. no di a. linhu co seu cnr-e rrum en­

t o , Em s eg u ida, flu ente corn o se m pre , fa lo u c SI'.

-Iu s ee lino Ku bit scheclc agradec'endu em s eu nome c
dos se us co m panhe ir os as ' m a ni fes taçõe s de a preço.

c a rmh'o (' a m iza de qu e rc r-e bi am e q ue , s eg un do di s -

EXP. DE ARAGUARI .
1C c n t tnua c ão d a p á g' . 14 )

t .ro da Fazenda. A rece pçã o p l"Op0 l'ciona da :l esses
h omens pú bl ic os foi ve rd adeíramente deli r ante . A o)

ac r'c po rt.o u ma m u lt .i dâo a co rr-eu atende ndo a o con­
vite das uu torfdades e da R ural de Aragum-í para
prestar s uas hom ena g ens a os ilus t res vi sitan t e.s.
A pós a c-heg a da e um desca nso no pula cc te do s r-.
Ger-a ld Deb bs . presidente da R ura l. 0 8 vi s ít nnt es ,,; e
d irt g i t-a -n ao P a rqu e da E x pos ição . onele e r-am a g uar­
d a dos pvu- g'rn ndc massa p cpula r. pe jos estabe leci ­
mcnros escolru-es un tror mi sados. o T ir o de C ue t-ra .
-que nesse dí a (' o m CI11Ol 'UYU m a dat a da nos sa Indo­
pe ndê n cia e que lhes t ríb ut.a i-aru novas dem on st ra ­
ções de u prcco. X o pala nq ue tal cu o s r. Gern lclo

H'fll o ( 'IH ( { I/(' S..' " (: fi 8r , S{ fl l /s fi DfJ Pen .... d e A ! ·
11/1 id " , t ( '// ' (II li .,,/11/ , I irr' ifll ( / ,"" I /l lilo )' .f1l8(·( ' ,· ;1I 11

se, Ihe :- t o.-a va prorundnm ent c ox se n t im en t os . Logo
a p ós. P'11 h OIl I'1l a ns v i si t ant es f ~ l i r eal lx a cto um no-
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FAZENDA

Calnpo Alegre
pr cpricd zd r Co?

BELISARIO
RODRIGUES

D.A. CUNHA
Levantou na U I Expcs icão

AGRO-P E CUÁRIA DE ARAGUARI
dois cam peonatos

BR IN DE
co ntrolado

primeiro premi o z
CAMP E ÁC .JUN IO R

18 meses - Chita de verma lh o - Filho d~

CHAVE DE OURO Campeão Naciona l

D AMA ':' c () .- Registrado
Ca m peã o t ipo ca rne - 42 mssc s - 6fJ 2 qu ilcs

P clag tm Vermelha

BE L IR J\H.I O HOIH{ Il~ tr ES D A CUN H A
P ra ça M a n oe l Bonit o n . 12 1 - F one : 2019

AR A n tTA H I EST A DO D F: ;\HNAS ( ~ I':HA rS

S et.' • O nt v - HJ62

APrimeira Exposição Agro....
Pecuária de Pirapora - lVI.G.

A p r imeira Expos içã o Agro-P ecuárta de Pira­
F..u-a I M ina s I . c onst í t niu u m verda dei ro s ucesso.

Zona muito ri ca de lima agi-ícult ura e pecuárt a b em
desc n \'o l\·ida . a sua r e pr es en t a ç ã o no ce rtame <.'0 1"­

respondeu à s m elh or-es exp ect a t ívn s. O bem e la bora ­
d a prog:'ama foi rod o ele cumpr id o. E ra 'o seg'u ín te :

PROGRA ~IA G F ICI A L D A P R I:\ IEIRA EXPOSI­
ÇAO AGRO-F ECUARI A ~n.;X ICIPAL. ORGA N I ­
Z ADA PEL A A S S OC IA Ç AO R URA L C:E P I R A P O­

RA . D I COL A BO R AÇÃ O C O .:'.l A CO:\lISSÃO

C E NT RA L PRO' C I N QUE NT E XA RIO D A C IDA D E

D I A j
A s 1-1 hora s - Ha s t c am en t o dos pavílb õca N 2­
d O'--:l i c Ansocia c áo l t u rn t co m a pres ença das

a 1l'.·,wida :J.cs.
A S H .3D ho ra s - A b ert u r a da expost c á o pelo

E x m o. S r . Go ve r nador do E s t udo.
As J.1,.l5 h013:-> - S audação à s a u tor-idad es pe le
P re s ide nt e La A !oô ~ 'JCÜ1 ~ ~1O Rural, SI". L eona rdo

L' in iz.
,\.~' 15 h crus . - D zs fíl c dos a n n uuís c x p oatos .

A R 15 ,:;0 ho r a s - V is it a a os pa v ilhões e e s t a n ­

dcs.
As I li horas - R ode ios.
A s ~O horas - Ccn re rõ nc-íu na A ssoc-ia c üo R u ­
ra l a n 2' 1' profct id n p elo Dr-. G en 1(: ,) Souto

Vct cl'i n ú l'io A ss is t ent e (.1:1 C , v. S , F ,

A s 20,30 h ot n s - C inema ech u -a tí vn ro re ci n t o
d n Iõxpos tc âo .

DIA 8 -
As ~I horas - P a lestra s õbro P ec-uúri n ele Cru-te
pt:'lo P rofcs sor- L u iz R odrtg'n es F'..mt c s .

Às 111 ho ra s - P a les t r a so bre mel lrc t-amc n t n d o>
,ga do dt, cort e e leit e n c V a le do Súo F'm nctsc-o.
p c-lo L'r. )' Ia n 'c ;",) ).1. ).l ot :l. ,

As 1-1 ,30 h o ras Da nça s Ioc-lorten s pe los
l'(hh 'and:'it"io;;,

A :-:: 17 I-; ,l l"a :-:: - R odeio.

À ,;. :W horas ~ Confe rêm- ta sô bre o des envol vi ­
m onto da A a tir -ul t urn r i : V a le' t :",) S rio F ' ra nc!s-

1'0 , DI , Antoni o :\! :11"t in s \ ,

A:-:: 21)"30 ha r a s r ' nelH,1 educ-atívn no r eci nto
d: ' E..... I ; ~ ):-::iç :lo "

II I A H

A s 911 :-1<1;: P al e st r.l !'ú bi "e Cr-édi t o l tm u!

" I', ~! l1t' i ll T otx eua.. n il'p l o l' d :l C' , B . K A . I.

A:-:: 1;) h ,Ha " Em-er r nmento tia ";x po:-:içã o 1)('-

h E x m o. ~I . Fr e si dc n te li ,l l ~ l' pú h l ka ,

Às l ;~ . ;~ 1l Iuu-as 1\('s l'; le i\ I JS a n im a i!' pt cnuu -
(il):-: f" er-trr a a (los t rofeus a'.. l s eXI'0d tol'ps.

Às l f hmns l temons t l"l u,:ú o tios c' ,t f' S urm-x-

t rn .' os da F',llid:1 :\Iili t a l',
À s 1j h o rn s - R nrtc! o.

À s 19 horas - C luuraso o OfC'l' t~ t ' i li',l it:-: nutor-l ­

da des - n o Cam po de M oní n .
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BAR.RETO

ten cc r a ocasião discu -..aa dc. e m prtmctro
SI". p residente da A ss oc ia r-ão Rnrn l de 'Te ó-

público,

Iu gur. (J

ri ....t" p"rdoi do P nrcuc, ail/ri" (' 11/ co md r lt çii o

filo Ot;'..mi q ue d ando as boa s vi n d a s a o 1'> 1'. C ovcr­
n n dcr c secret n rt os. a b crdou a s sunto s n fe r c n t es à
agricu lt ura e à p ec u á ri a (13 regf ão c , I tnnl iso u ag ra ­

d ecen do a p resenç a do s sen hores cx p oui t o rcs a esse

aegundo certa m e.

Rea liza d a em Teófilo O toni ­
D~ 22 A 20 A(;;:''5T~ Dl:: ];0 2

SALVIA NO

NO VALE DO MU~URÍ
Exposiçã o Agro-Pecuária e Industria l

M. G .

Teôfilo Ot toni . no norte de ~Iin~ s. s ituada n-o
Va le do xrucurt. i-to que d iv ide o Estado do E spiri­

t o S a n t o. do E s t a d o da B ahia . é uma cidn rle t radt­
c í o r a l. c u j o noru e é b a stante conhecid o por ser- d a ­

quela rica regiâ o a ci dade ma!s ímp crtante p e;a s eu
comércio. a sua indust r! a . a sua a g ricult u r a c pecuú ­
r ia e . a in d a . pelos e le mentos d e pt-ojc r úo q ue daln
têm satdo para a a dm tr-is t raçâ c c a pot it íca . não 3Ó

do E s ta do fie xü nas Gerai s . COI:....> mes rn c, para a s
esferas mais s it a s da admtrust racão c polití ca do

n osso pa ís .
A E x posição es t e a n o rcallca da e m Tc ôfflo 0 1·

toni. constitutu um explcncâdo sucesso pela rnng n t­

fir-a i epi esentacâo de animufs expostos. de ataca ndo­
s e soberba s r cprcscntnc úes de X elore. Gli- e I ndu­

braai l. p t oredent es d e re n omados pl a n tei s d o N ort e
de M in a s . com a presenç a de' cerca de 300 a rrim a is .

Em rn zã'o d iss n. grn nd e« n egócios fora m na
o ca s tâo r e ali z a d os . entre criadores. se m pre no ele­
s ej o do me lhora ment o dos SZUs r e banhos.

A INAUGURA ÇÃO DA F.X POSr :;AO

11

A s H IH1I "1 5 LO dia 22 , co m uma grancle a fl uen­

c ta ele púb lif'o CJ u C' l cta vn toda s as de pen dé r-ctas, d')
Parque d as Expos tc ões - " PA:).I P U L HIN H A "

c oro u e d en omi n a d o - a pr esencn das autcrtdad es c

J ULC A7\IENTO r.os ANDIA I S

Di a ?J fo i rca lt sa c.c o julg nmcrtu dos nn tm -us
tnsc t-ít cs c n os d ia s a cg ufn teu. :H c 2;) lJ j ll l gr' m en~{)

d e p ro d ut os agt-íco tns c d a Indus t rtn e d o COl~ :{>n: io.

A dIP!Jfl'l ., r/'J .I/ I H'~'rJ/ ' , du ,. ll lt ' !l u l ll li p.'I Pinto e .'I/i' l
nHllil i l"f1 // 0 P ari!" .... (/ 11.<: E " 'pm>i(:õ r g

. P/ I m 1111 /11 ;111111 "

!/ J

(;/J/uis.wio dp .! /li!!,,, ,,,,,, t'l d u Ndo r r c ] Hd Il IJr u ­
.'iH, dn (','1(/. p-i r o d ire it a . 10 :io L im l "; / Io Rnd, riu
C Il 11 1111 , D ér:o C uu ll fl . dr , Ra!Jo .... i llu A,. A zeve do

COM IS S ÕE S DE J ULG A::\IE N T O

represe n t a ntes d e u seoc íu cõ es de classe f ui t-eaftsadn
um a sole n id ade t-eü gl osa p r esnd tda POI' S . E xríu.
Revm u . D. Quí rino A d o lfo S c hmn z hisr~'.) D ícr-esa uo
de To óf 'í lo Ot t on t .

A ,,; In hora s re ul l zou-so ti instalacã» oftc! a l d o

cert ame r-oru a p l es enca do S I' . Governador - d a E s t a ­
C'.) d e Minas (:PI 'u is, d r-. M agul h ães Pinto. se c-reta ­

rios d e E stadu. a utcu'I da des . r-uralist as . nl lmC I'O S Q

E stavam assim c'ons t it uf daa : Raças Nclore e

I nd u b rasf l srs . J oã o Lind o lfo R od r-igues d a

Cunha , grande pecuart s t a ubera bense : D écio c u n ha

e dr. R a g os in o A raujo Azevedo . R a ça G i l' dr. G i l­

G uimarães Andrade. Mario C ruvt n e ! Borges . t am ­
h ém per-uar-lst a em Ubaraba e d i '. Humber-to Ca na­
b ra va P ereira .

(Continua à p ág'. 22 t
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GIR - NELORE II\fOUBRASIL
doão LLrLdoHo CRodrLgues do. eUrLrto.

FAZENDA $AU~T A tt DW~Gt$ DA QiUTAN A
ENDEREÇO: R UA S E G I SM U N D O MENDES , 99 - FON E : 1191

UBERABA lU I N A S G ERA I S

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

•

R - Carimbo 7
Arnaldo l...In ch nd o lt orgcs

BE Y
JOÃO F rtANÇA S D l ü E S

IIIWNZE
.'\l are~l «U,}) - Ca m pr-â o

Na ciona l em Bel o 1101; ­
Z<lnt " r-m UlGO

FA Z E N DA L A R ANJEIRA

A F
Al'.; GELD A . F ERNANDES

C 5
GI R e N E L O R E

Pr. .Jos ó H umber-to H . da C unha

;

BAEPE ND Y
Filho de Chave de Ou ro e Br isa , 1'·' prem io de sua ca te g or ia na

XXVII I';XPOSIÇÁO NACIONAl, In; BELO 1I0mZON'l' I'; - tnso
Itesr-rvado Ca mpeã ., em Ubr-rlândla

CAIHPI':ÃO N ACr,)NAL N A rv - EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU - Un m t AnA - l!J(j2

Além de filh os de BRONZE p- BAEPEN DY tem a venda filh os de
SAIGON c ALABASTRO

Set v - Ou t v - 1962 19



FAZEN DA
situada a 20

propriedade

Fran ci s c o
E ndere co :

MARACANÃ
Id a d:' : ;;0 m r-sc, - Ch it a ti V l't m r-l h n

Fi lh o dr- BEY rr x BOi'\ECA - R

PIU.\H:m.o I'I:E.'1I0 1lI': SI 'A CA'fl':(;(}I:IA

FAZE N Ilt\
IJEJW IB A 1lJ ;\, lIA

J\a 11 I<~ x p D ~ i <; ã o A gro­
P ecu ária , I:; Vale' fi'>

Mucuri , em Tr-o li lo
Ot t o n i. ~· .'~t('nl \) l'll - UHi 2

!l

an imti .,
con q u is tou

I :!
Iur-m i, J: '

II<J

RAÇA (:m
s: Ildo

~

CA~ l l' E01\A T OS

~~------'

C ON·J ( 'N T O Cl101 l'0 Sto de C l R A ' - 1 p l':::mic) (.
Ca rnpe-â da Ru ea ; :\' OBRf-;~ZA - 1" prr-rni» t- BH C IvIA

2 11I1 'lTIif! na 1I l'~ X Jl :) :-; il;ã o do Va le do Mururi - 1~Hj2

ZEBU



D RIBADINHA
q uilomct rc s de Carl os Ch agax- M, G,

de

J
,

ose Corrêa
T eofil o Ot t oni -- Minas Gera is

I' AZEN DA
HEIW I BAIlINII A

])OSBui um rc-hanh o d e
] 00 fc mc-as reg ist r adas .
t odas d l' ~ l' l ' ll d l'I1t ::- q do

g ra nde g r nr a rca

IIE " ·J:

s end c ma i:; d(. (j0 fi lhas
c ne t a s c]" BEY II ­
H. l' Z L· ~ es ta . qUe c:: t n. o
s on do pad rva da s p o r 4

f ilho ; d ': BE Y' II

?,I A IL\ CA:\' .-\
(iANIlI

:\lI iGl jHI
BEl' I10 E LI)()J:A IJO

'------- GANDI

•

ItI,,, k : 311m" " " - Vermelh o Ch itado
F ilh o de m·;y II X flERTA

I'J:DIEIIW FI:E~IIO UE S I'A CAT E GOmA

•
•

:-'1.'\ 1: ( '.'\

r lO ( ; :\ [ \-:)

C ()!'\ . J I ·~TO Clj lll pll~ t (l dl ' ( ;A l\' I H . pl ~ m l() C lIlA'
- 1 l"' m io c' CHnlJH 'Ã da R a l;<t : AN ABEL A ~ R l ' ;-. rvad a
Ca mpr-à : :,\On nEZA - 1 prem io : Rl t (j~'1 A :2 pre-mio e

PE .:'\ I ~ !\ I BnA 1 premi» r- Ct-l 1l1 1H'à .I un ior
P J:DIEIIW 1'1:1':"10 E " ( 'OI\ ./l ' ;\'TO IJE IL\(' A

Set • {l ,n - 1~ lt-l :! 21



S YLVIO R INALDI BARBOSA
G u a ru lhos

( Lem brança na Sociedade Rural Br-así le it-a )
Sempre v in ha de Cantagala , peícs idos de

l S36 , 'o rei do Ka nkrej leiteiro, na reuni ão da pe­

c uá ria . T r oca va idéia s ccrt. enas refe rentes o BAL·
DE CHEIO de s uas va cas, que í'c ru m catada s de
d iversas fa zend as com lima períc ia incrivel; m as
quar-dc eu opina va s ôbrc as " dobr a da s " da Gl R ,
a s idéi a s era m acutadns pelo salH.1IJl" O d e Bôa Sor-te.

Si a vaca GIR t em t étas "dcbrada s ". deverá
ter tam bém ub arcs "dobrad os ". pa ra s er m áq uina da
g ra nde ca pacidade le it e ir a . pois é 11 m C:',)s m elhores
predic a dos de ssa va ca . S eus alvéolos lati fero s são
t cn s. seu leite contem u ma profunda ti n iu de CRE­
Al E, conj uga do co m <'1:0 1me qu a nti da de de cotcro.
p ro t ei n n . a çucar e uma bem balancon cla disposi ção d a

í arro. Io s foi 'J , enxofre c vita mina s , se m s er pas­
t ctn-isa clo. So a va ca d e DEU S, tem barb éla s "dobra-

NO VALE DO MUCURI
i Continuação d a pá g . 18 J

, "

~..'-,.=-,
!

Comis.w"io d e .!1I1,ljll ll l ? , / t o " GIR " - (: 1". Guimarü :«
A ndrade , .ír, l íuinuert o Cll w IUraL'f/ P ev.ri ru c

~l1ti rio Orín-ínet Borue«

E NTRE GA DE F'tEMIOS E FESTA S

P O PULARES

A VACA GIH LEITEIRA

Du r ante os dí a s d a ex po ai câo houve a n im adas
rod ei os e um boni to desfil e de runaz cn a s . moça s d a

e li t e de T eó fil o Ot t on t. m ontan do garbos.os an lru aí s.

re a ltzando-sc no ence rt-amento ca ex posição a en­
t r eg a d cs premias conferid os a cx po s ltu res.

GI' II Jl f } JlfJ qUII' .'w pe f) ,1/1'1111'/ " cruulcn: (lO X 'lr:. '
de .11i 1111.'; ."1' . A rmaiuic CO/Tê!!, p~ ' "j p i'i ~tá r i l) ~/r l

.'·;e/f' ('i Oll tl r/r) ntc nt et N e tore que fo i .'<; //(;(>."1.'; 0 lItl

E .I !Jf,8ú....io . tcnüo I / ne u. lfl 'lo n ,.. '<;(>"8 1I1I/ II" I1'fl.'l

./ u lio G '. II <'"lI i n s . F " T i/(IIItlO C O/ll P .'; E' IJ /{lII iltrJII

ria B 'h -« C rl Ill Jlo.';

r-::XITO

r'"',c i a E xposlcâo d o Vale do M ncm-i p romovida

[l ei a A usoc-íncâ o R ural d e T'c óf t ro Ottont . co m o

(· 0 1'( ' \11':-;0 do co mé rc io e da in d ú s t r-ia I o caí s . 11m g t-a n ­

ele uc ',m t e r-im ent o q ue serviu p a r a m as trar a os vist­

t.a n t es o progressu do munír-ipto e d a regí â o q u e e

s em d ú v ida urna das m a is ri (' HS do E st a do de Mina s

Oer-ais e est a passa ndo p or 11m p er-iod o de g ra nde

d esenvo l vi ment n .

22

VP I lH/(} (,N]J (' (inJ(, rir G il' tc ítc íro
d a s " é, p er-que co ntrru-ía eui t c dc s os sent ídos . a IH'­

Ja nc eza : seu sa ng u e, se u le it e , s ua carne 6 m e nos
a f e r e c- íd.r a o só l para :-;:::1' q ueim a d a c m al! rn t .ndn n a

te rra do t róp ico. L eva da pa ra zo na f'i-ía a s "dobra­
das" agem co m o a g axalho e R U STISS I SS IMA
NOS DOIS P óLOS.

A lguns tom os GIR a preeentnm-so m enos P)';J­
coces : is to se r á Is ola do po r co mpléto. po r co nstan­
t es i-epa t us d os s ele cíonadcres nos acasalam cntos .
o nde se torna m regula res . Os to lir a s G IR , tem um­
blg'os 1 astcjantes, é para produzirem fêmea s , c om
t odas a s " D OB RADAS" n ece ss árt a s a li m a p r-odu­
t cra d e lette econ om tc o.

P a ra b óa a qu isi çã o ele fêmea s. a tnaugur a re m
novos t-ebanhus le it e ir os . vá sem pre co m ó cu los es­
cures. pois esse g aclão r:.:> !" t er Hr.d a pe lage m colo­
r id a, a t ra pa lha na es col ha e a co m pra , n ão se fará
bem. O B ALDE o aj udará no ini ci o , e m seguí da virá
a t arefa bened it ina do s elecionado - d o P lfRO GH1.
DO KATIA W AR : «orn as correntes de sangue ma­
nejada s d e ma n eira a nã o comprometerem e nem
emba raçarem as lin ha s sanguíneas. se forma u m
gado leite ir o et-onomico e , p ar f im de u t l jtdarle na
matanca .

ZEBU



FAZENDA BOA V;ST A
proprieda de de

(JetaldrJ. ~(j.ultela ~tanc(J.
Rcs idencia : Avenida 11 n. 778 - Fo ne : 1285

ITUlUTABA - MINAS GE R AI S

PRIMOROSA SELEÇÃO DE GADO GIR
Na III Exposiçã o Agro-Pecuár ia e Indust r ial de Aragua r i

em Set embro de 1962
com uma re pre sent ação ds'6 animais obteve

1 PREMIOS

NORMANDO
Reg. 4778

r ,

M A n CA

DO GA DO

PRIMEIRO PREMIO
RESERVADO CAMPEãO '

A seleção G I R
da F azenda

BOA VISTA,

ecns eguiu , t ambém,
c 1" pr emio de Con­
junt o de Raca , r agís­
t ra do, composl o do
ex t ra ordiná r io raça ­
dor N ORMAN DO
MlRA' - ARARA' e

SOSINHA.

As 3 femea s Icram,
ainda, p r-zmiad ss.

individua lmen t e

E 'te exc epc iona l animal da raça GIR é um dos g rande, racadores d : F A­
ZENDA BOA VISTA. F ilho do imp crtndc CH URCH ILL x NORMA,

Pelag.m vermelha - 34 mes e s d z idade -- 495 qui los

Set - Out v - HJ62 -r­_.,



&0
Apresentamos nestas páginas fo

~

FAMOSA~

El'iI)J':I~EÇO K \I LO NDIU l'iA
A ,-, Higu-uc polis , I \(i

C aixa Posta l, 247
Telefon 2 : 1260

LOl'iDI :Jl'iA - Es t . tio Para n á

A

PUSHPA NO
( Ida de : 5 a nos)

,J
J

ADQUIRIDO DE S. A. O MARAJA'
DE BHAVNAGAR

Faz parte do lote de animais da nova
importação feita da India

Trata-se de excepcional raçador
que com

REDIMO
da importação anterior. constitui na

raça GIR a linha mestra da
afamada marca

"

2C
Il\1ARCA REG IST R A DA )

d a

FAZENDA CACHOEIRA
d e

CELSO GARCIA CID

VENDEM-SE PRODIITOS
DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇõES .

---- - -

? I ZEBU



ACÃO
-'

DE
•r c L Q

to do se u magnifico importado

e •

L d

ZEBUS
Endereço em São Paulo:

H. OLln illg cs dto ~ I orn{'s , 2:>18
T'elefcne : 70-4629

S.:\.O I'AliLO

.. . . - .'.-.- • •• •• •• •• - . "" ~ 'I ' 'I '•• ' -. - _
'0- • •• '" 0_ , 'I 'I . • • • _ ,

V. S. loStá sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA - Londrina

:-'l'\ • Out v - 1962
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Marca que distingue a aprimorada Seleção GIR c INDUB RASIL
do criador goiano

JOSE! FELICIANO DE MORAES
FAZENDAS

ORIENTE (em Goiania) INVERNADINHA
ALCAÇUZ - CACHOEIRA

(em Mineiros - Estado de Goiaz)
0 0 s ou g r.a nds e seleciona do plantel GIR com 150 animais rc­

gis tradcs e 12 raçadcres, ap resentamos nesta. página

CUMINHA e ANDIARA
"

- VENDEM- SE REPRODUTORES -
ZEBU



RA Ç A G IR

R A ÇA l N I...; UBRA SI L

nOVINOS

J os é- Z acat-i a s .Ju n -

:\la<'!lO!-i :

Ca m peão : D ANÚB IO
q ueira - U b el-lãndia ,

OS CAMPEõES DA EXPOSIÇÃO

Dr. Brasllia no Câ ndido A lv es

Sr. E lpenoi- Vele s» de Ara újo

EQU INOS :
Dr. H ilt on T e ll e s d e M ene ze s

D r. Bra siliano Cândido Alves
Sr. Roberto AZC\' H ! O

xr ach os '
Cam peão : CRA VF; lR O Afmnio Mac hado

Borges - U beraba.

R es ervado Ca m peão : 1'\O R :\t A N'DA - Gera l­
d o Cou vêta F r anco - I t u iutab n .

Cam peão Junior - BRIt\DE - Cel. B eü z ár -lo

R odrigues da Cunha - Ara g nari.

F êmea s:
Campeã : C O F'A P - 'T'art ev R os si Vilel a

R io Preto - S . P .
R eservada Ca m p eã: NHA ZIN H A T m-l ev

R os eí V ilela - Rio Preto - S . P .
M olhar c onju n t o regis t r a d o da raça Gil' : NOR­

1tANDO - l\U RA - A R A R A - S ÕZ 1N HA - Gc­

rn ldo C, F'ranc....) - Itutu t uba .
M elhor- c onjunt o co ntro la d o d a ra ça Gir' : PA­

LER.~1 0 - MARIPOS A - BA LTA e MADORNA ­

Is m a el Al ve s F ei-reíru - Aragu an .
Melhor repr -odutor regístrud o da s r-a ça s índia­

nas : "tiro ca r n e " - DA1\'1AS CO - C cl . Beltz át-io
Rodrfgues da C unh a - Aragua rt .

M elhor- rcp roduto r-a r cgtst ra da das raças indí a ­
nas : " tipo carne " - C O FA P - T'a rJe v Ros s i Vi le ­
la - Rio Preto - S_ P .

Os n:.em bros
da Comis.w;o
d e .J lI l !Jm }/Cll t o
ri(/. R U<'1l G i1'

DIRETORIA DA R URA L D E ARAGUARI

t Conttnua ção da pú g , 16)

H A ÇA S I N DU B R A S IL e
NELOHI'; :

OI ', H ilto n T c ll cs <1 : Menezes
T...k . R Ul' id<.'s E :l:C.\'C:: cus R ei s

S I" .loâo Ma ch edo P ra t a

EXP. DE ARAGUARI

E s tá de pu r'abens a Diretor ia da Rural de Ara­
gunrt pelo In-ilba n tc êx ito de sua III Exposição. A

atual Dh-ctart a est á ass i m cons t ituida : Presidente­
G eraldo Debbs : Vt ce -P'residente : A la õr de O ltvei­
rn : I '" Secretário - Miguel de Olive ira ; 2-' Se cret á ­
r ia - <Ir. •J: ã o Nascimento de Ood oy : ]'1 'Tezcure iro
- Ant oni o Veloso de A r-aujo : 2" Tezouren'o - F 'a­
b io d e Ot íve t ru c D irct o r- do P arque - F'crnunr;o

L eit e Din iz.
CO:MI S SOES DE J ULGA J\.'1 E N T O

RAÇA G IR :

C·r . Brnníl íano Cândido Al v es
S r . Rober-to A zeve d o
S r . H é li"" L em os

Fêm ea s :

I •-..' ..... .
o.... du Oo mi«­
,<Ufa lh .ç Ta .: ti S
NdoTC e
Jm ill ln'u,"iil

R es e rva d a Campeã : A RAGONA - .l os é g a r-a,

rta s .I unq u etra - Ubert ánd tn - .M. r. .
M el hor conj u nto d a raça . reg tst rado : DAN ú­

B IO - ARA GONA -- BEL ADONA e SOBERBA ­
,J()~C Zaca riaa .Junq u e frn - U be rtà n d ta - - M. G ,

R A ÇA N E LDRE

C arnpe ào : R Ã D10 - E dua rd o Rodrtg u es d a

Cunha - A rag'u a rt ~ M . G ,
R ese rva do Campeão : SACOPA Cor-nélio

D ebbs - Arag'uai-í - :M. G .

R A ÇA S LEITF;IRA S
D r. ~e:'.) O liveira Gu ima rães
O i' , .Ic s é Lino Ri beiro F'ilho

S)', Mi g'u ct D ebb s .I u n tor -

M elh or R epr odu tor R egis t rado das R a ças
IN D I A N A S "Ttp'o Carne" :

D r-. H ilt on Te1l 2 ~ do Men ez es

EQUINOS

R A ÇA l\ IANGA LA RGA

M a c- ho :

Cam peão : CA LV E I RO -- J a y m e d e O Ii\'ei1'8 ­
F ranca - S . P.

Sct , - Out v - IH62 27



F.AZEND AS SUL AM ERICA
SELEÇÃO INDUBRASIL

propri edade

11

\DL~sotL J osé
NA 11 EXPOSIÇÃO AGRO

DO VALE I

TEm:n.O
~ IlXAS

h l/l fi l l ll, l ol <t 1\ ;[ f ;W t , r-um

z
d ., ZI·; I : [ '

DISTINTO
1 ·1{[~11 ·:mo f'RDllO

CAMPEÃO DA RACA INDUBRASIL
lia 11 Expo"'lt.;ào do Val « do .\JUl'u J'Í - Tvr.I ilr, Ot t nni

Id a d r : -1 4 nH'S ~ - P cla g r-m : Az ul-g» cla ro
( '11 1 ul« d o ahtmado pla n te ) Indu bra sil do "'1'. Cassiu

n. . 1 ' °11111 ,..: Fil h ICa~' ·i nnhor , di' Ara:.;/t-.\l ill<l";

VALPloQSA
1" PREMIO

d, sua cat gllria In 11 Exp.
d l . Va l.. do ~ J Uí' lI l'Í _

Tcof'i l.. Ottoni
Id a d e : 31) mf'R( '~

Filh " " . M A !':DA-CH('VA I
(, ftA I~HA . j ", g :.st ra dos

C H IO! 1..\ 110 I'LAl\TEL

WILSON JOSE'
)-; 11111' 1('<'>1 : nua

ITAOBIM



ESPLANAfJA E BOM Jl1RDIM
SELEÇÃO GIR
:le

..,

(liDá]
PECUÁRIA E INDUSTRIAL
DO MUCURí
OTTONI
GERA IS

AFltEó' ENTA OS S EUS 2
CA :l1r icotcs l ' :? C IUOULO:<
DC PLA N'I' I';L, CO;lII' OS'I'O
DE :' 11 11 VA CA S IN DUBR A­
s n. ,.; 11111 DA I t A y A G IR ,
CO .\! q H EP1{ODT T'I'OIl E S

I; E "-': 1' ,', Ll 'lH :'· ( ; I ·~ :' i

211 AN OS m: S I·:U:·
C I0 1'\A x11<:1'\rr:

TRINDADE (filiá )
Da s Fl or. " S/ li
MINAS GERAIS

•\

BRONZE 11
I : .·.~i. I " . 110 1

I'I:I.\II·:mO PltJ<:.\110

CAMPEÃO DA RACA GIR
l:a 11 EXI;o · it::1o th Va k - d o Xlu cui -i - '1'," filo Ot1011l
1,: -d : ·I:.! Il h " , 'S - P P f<-lg _ lll : núxo (i al 'g a n t il h a

Filho d t, J1HO:,\ZI·: - Ca m] . iio .:'\;Wi l lll :1! I"
AQI ' AH I-:LA

DONZELINHA
I" PREMIO

,11 ' 'U t ' ~ '; "g' ul : a 11<-1 11 E xp
d o \"a ; d o :\ l lh ' lII i. (' 1l1

Tc-n li l» Ot t · n i - 1~It) :!

Id llk: 3ti m ';-s c- ~

Filh a li" Cl~;A"O, reg . x
DO;\,Z I';L A, reg-.

<.'mon ..-\ 1/0 PJ..-\~TJo:I ,



Um grande criador no Norte e Nor­
d este mineiro: Darwin da S. Cordeiro

m ai s que :,-:010 dcstinu d o s a os m a ­

tadolll o s c fl'igf. l"i !'j l' l) s. 11'. IS ql1 ai ~;

D e um m odo geral. u m a n imal
sad to a p r ese n ta a s s ag ut ntca ca­

racterísticas :
1 - O lhar vi vo ;
2 -- O a r ima l é espevto ;
3 - P êl os li sos c bi-íll iantes :
·1 .- A nim a l gordo ou e m " boa s

ca rnes" ;
5 - Não apresen t a r nenhum

ccrt-ímento anor ma l ;
6 - N ã o t e r nenhum "ca le m­

bo" . tum or 011 fer-ida 'Pelo c orpo ;
7 - U r ina r e defeca r no rmal­

mer.te :
9 - N ão t er- m anquei raa ;

Já c anima l doen te podo a pr e -
sentar os seguintes etna!s

1 - F ebre ;

2 - O lhar t ri s t e e ombnci ndc :
3 - Se i' pa ra do , d ea a n tmudo.

só se m ovendo qu a ndo (> obt-i gudo:

4. - F a lt a de npcti tc :
5 -- P êlos ne m brílho '! m ui t as

vézes m-roptn do s ;

6 - O rel hau cuid as ;

7 - E m agr-eclment o co u rímn l
va í cmagr cc cneo cada vez m ni s I:

8 - <;.:1'1 hucrtos uno rru ntc . tuis
como c-ata no, l úgrtm n s. p ús. san­

g ue. etc .:
9 - Calorn bos. f e r idas, cascua .

inchnçôes (;\1 aleijões pe;c CO!V .J ;

10 - P a rasit as r s a rn a s . r-ru-ra­
patos. ptolhc s . pu lgas, etc. I,

Sinais de Saurle e
de doença de
um animal

ao trabalho das qu e

ao crl a tó rto para

com pensação

s e d estinam

cor-te .

Não fo ssem os se leclanadore s

co m o o s r. Darwtn da S : C ordeiro

e ou tros , que vão fo rnecendo aos

c rí a dores de g a do de cor te os

reprodutores de qua lid ade que na

s ua funçã o g-ené tica vã o trans­

m itindo à s ua descendenci a , as

s uas cnractertst tca s raciais

rustic idade, p re cocidade no c re s­

ci m e nt o, ve locidade no g anho de

peso. a inda esta rtamos co m os

n OS f OS cam pos c he ios do s "tucu­

rns " , dos "ctu-ral eíros" . dos " pés

d ut-os" raq uí t icos q ue dava m aos

r-rt adcres t anto ou m a is des­

pesas. mas na hora da ve nda os

r esu ltados eram sempre decepclo­

nant es e c s p re ju ízo s ce r t os .

A ve rdade é que depois da in ­

t ro ducâ o do Ze bu no Bra sil 'o nos ­

so avanço na melhoria de g ado

para o corte foi extracrd tn àrta,

mente grande e. hoje, ao hd')

des te ava nço t ambém a melho r ia

<lo gado zebu le iteiro, já que está

fart amente provado que deter­

m inada s raça s ze bu inas sã o ót t­

mas le itei ras de sde que a s ua

C" ia c ão . o se u se lecionam ent o se­

ja o rte n tado nesse sen ti do , como

já está noo ntecendo não só em de­

partamentos governamenta ts, co ­

mo por part íc u lares que se de di­

cam a essa produçã o.

o peso na bal an ça é que fala a

verdade. s ig nificando re ndimento.
s ig ntficando lu cro. s ig n ifica ndo

Nesta pág-ina, ao lado, vé-se 3

lidtmos ex poen tes da se leçã o da

M arr-a 11 : um touro e uma vaca

Indubrasil e um Gil' , desse grande

c r-iado r mineiro que é o sr. Dar­

wí n da S , COl'deil'o. Animais esses

mui justamente p r emiados nas

ex pns ic ões a q ue tem conoort'Ido.

é mil it o conhc-::\IARCA 11

Com fazendas n os munt cíplos

de A lm ana ra e Rubim. no norte
e no r d este d e M in a s Gerais. o st-,
D at-ev-ín da S . Cordeiro. é. nest e
E s t a d o. um d os maiot es c ri a do res

de zebu. As suas seleç ões das t-a­

ça s Gil" N elore e I n dub t-as íl s frJ

já fa mosas e a s ua ma rca

ctdu. concorrendo. so bremane ira.

para a melhoria d o gado no se r ­

tão norte e nordest e mineh os. es ­

tende ndo- se peta Bahia . ond e os

be neficios se f azem s enti r e s e

patenteiam na qua lid ade dos ani-

Z I.;J1U



VINGADOR
R eg . 1763

CAMPEÃO
da

R aça

NEL ORE

em

Sã8 Paulo

FAZENDA ELDO A DO
propriedade de

Mun icípio d o' ITA BOCORI - M. G.

situa da a 30 qu ilom etrcs de Governador Valadares

SELEClOf.ADO PLANTEL

GRUDE
(Rubico )

800 QUILOS

Bet v - Outv - 196 2

NELOR E
qUE foi a maior a traçã o na II Exposição do

Vale do Mucurí em Teofilo Otoni - 111. G.

Szt em bro de 1962

:MARCA

DO G A DO

1" P rr rnio
e

CAMPEÃO
da

RAÇA
na II E xpzsiçâo do

Vale d o Mucu r i
1962

F ilho de TIR AN O
Reg. 1661

x
EMPADA-Reg. A684

N as cido I2n 1

7-10-1959

V er pagi nas seguintes
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CONJUN TO
GRANDE CA..' Il'EÃO F~'I

RA ÇA e FA..'I1LIA
formado de VINGADOR, ca m ­
peão s rn S. P aulo; GARINH A,
2" pr-sm io : GABARDA, Res.
Campeã; GA LADELA. 2" pre­
mio; GANGO RRA , Campe ã da

R aça na II E xposição do
Va le do Mucur í.

Fll'ENDD EDDRIDO
==========~"'j da

A

FAZENDA

ELDORADO

I,
r

ARMANDO CORRÊA
Muni cípi o de ITABACURI

E stad o d ê' Minas Gerai s

::. 30 quilcrnctros de GOVE RNADOR VALADARES,

onde o seu proprictario tem rcsíde ncía a :
UX:l 7 d :' S t-t r-m h ro nlll n :'ro 2:Un - FUlII' : ·112

P i
I~-I

M arca do Gado

adq uiri u t od a a pro­

du çã o de 1962 , sem

reserva do solccicna-

do plantei N E L OR E

da FAZE NDA BRU­

~IA DO, do S I' . R u-

bem And r ade d ?

Ca rvalho IRubico ) ,

Barrat oz S. P a ulo.

Pl antcl f'a m ozo pelo

seu crite rioso

Ec !(~ c i c namcll t o .

CONJ UNTO
compost o por GRU DE , campe ão da raça ;
IDOLATRIA, prem iada ; IMBUIA 2" pr ,­
mi o ; INCOMP LE T A, 1" premie e campeã
.Iunicr ; IMPRESSÃO, 2" pr ern .o, N a II
E xpcsição do Vale do Mucuri, em Teofil o

Ot oni - M. G. - Se te m bro de 1962

ZEBU
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GANGORRA
Reg. C-401

40 meses

P rim airo Premio

e

CAMPEÃ DA RAÇA
n a II Exposição do Vale do Mu cu r í

Setembro de 1962

Fílha de VINGADOR, R eg. 1763 e
MO RANGA, R eg . A872

INCOMPLETA
nascida Em 14- 6-1 960

Pr-imei ro Premio
e

CAMPEÃ JUNIOR
na II E x pcsicâo do Val e do Muc urí

Filh 2 de
TIRANO - Reg . 1661

x
E ST ANCIA - Reg. A 661

'Set v - OutQ - 1962

GABl\RDl\
R eg. C4 04

40 m eses

Primeiro Premio

e

RESERVADA CAMPEÃ
na II Exposicão do V ale do Mu curí i

Setem br o de 1962 '

I?ilh a de VINGADOR, rcgisto 1763 i
x MELINDROS_A~ R Eg. ~~_2 ~J

33



FA ZENDA BEL VIST Il
ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QUILÔMETROS DA CIDADE, NA E STRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exposiçã o)

APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 111' Exposição de itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - }" prêmio e Reservado Campeão; TULIPA ­

10 prêmio; DEA - 3" prêmio; GAJE' - 2" prêmio;
GAJÃO - 3° prêmio, nas suas categorias.

1
I1

I'i
I1

MUITA CARNE - MUITO LEITE POUCO

I
I'i
OSSO

34 ZEBU
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F one, 327 - Formiga - M. G.

irm~~s ar~osa .a.
!

Rua B ernardas de F a r ia - 146

~OMERCIO e
U\HJUS1RIA

ClUAÇÃO E F IN A SELEÇÃO DE
GA DO GI!{

AI A TI C A

~
'

" .'\; ....

DO GA D O

MAIS CAHNI'~ - :~4.~IS LEITI~

PUl !'ill"EG !! temp o

JUNAGHDI
rrcg. ztrado j

P ilho de Corn ba t - - R x Alvo­
nu la - 54 m c E.? S

l c. P rt m ío c
R E SE RV ADO CAJlIP E AO

em F ormig a -.- 1062

Exr-'OSIçAO PER~IAJ\:ENTF: D .8

R E:P H.OIJU T OI::' E S PA l IA VE1'\ ­

L:A . 1\ A F AZ I;:K IJA cACHor~I -

IL \ I a m uraurn ( o n stul t o I

, .
; .

•

rnr AKA

íilho de TRIBUNO - Reg . x
BRISA - N

10. Pr rmo ,; Rcsc r rvado Cam ­
paã : Junior na Va . E xp osicâ o

Agro-Pe cuá r ia de F ormig a ,
em 1962

Bet' - Out -' - HJ62 35
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RUBENS RESENDE PERES, agraciado com a meda a de
-"'-mérito-aqrícola pela sua -notável obra de organização

agro-pecuária
Ruben s R esen d e P eres. agraciado, recentemen­

t e, com a M edalha do xr ért tc Agrícula, ínst ít uida pe­
la Co nfeder ação R ural Bras ileir a . realizou . e m pou­
cos anos , em São P edro dos Ferros. Mi nas Gerais,
uma obra no t ável de a g r icul tura tropical. c r-iando
e m pl e na m ata vi rg e m lima extraordiná r ia o rg'ant ­
aa cãa agr o-pecuá r ia . Ei s a lg u ns de seus prtncípa is
empreendime ntos : a b r iu 200 q uilometros de es t r-a­
das . const ru iu 200 ca s as de a lv ena ria pa ra colo nos .
ins talou u ma rede elé t rica de 70 q uílometr 'cs pa ra
se r -vir à s i ndúst r ia s rura is e às r es id ência s dos t ra­
ba lh a dc res . p ta r-t ou um milhã o de ca feehos s ele ­

cionados . em a penas um a no, con t ra tou s erv iços mé­
dicos, com a m bulâ ncia, pa r a s eu s o pe r á r ios , m ontou

h os pit a l que se rve tam bém à c idade e c r iou vá ri a s
esco las prt martas.

T f:CNIC A ~lODERNA

U sa ndo a principio pe sa dos tratore s de 15 tc ne­
la dns pa ra desbrava r a fl oresta e a b rir ca mi nho 3 :)

progre sso. foi pos t er io r ment e o pi one iro da mecani ­
zaçã o a g r ícola no Al t o H I',) D ~1(' e , H oje , dezen a s de

t ra t or es agr-íc-olas tra ba lham e m su as terras.

Ccnstrutu mode rna usina de benefi ci a m ent o ,
p roduzindo caf és finos, N o set o r de re r tcresta men ­
t 'o. P;JI'<l oom pcr-s ar a d er r u ba da de m atas . plan t o u

u m mi lhão ele pés de c u r-at i pros. For mou mais -l e

m il alque ires g-eométricos de pa s t a g ens , co m cs e a ­
pt ns r-olontáo e angota . a lé m de pla nta ções de leg .t­
mi nosa s e Iort-ag eíi-a s espec iais.

R F.P R O C UTOR E S F INOS

o ~1·. R ubens R esende P e res desenvolva ta m ­
b ém a pecu ár-ia, ( ',)01 re p r odu tor es de a lta lin ha g em.
incluxí ve búf'a los IHlI'a as pa r t es a la g a da s, capr ino s
das r a ça s Nubiana e T cg enbu t-g e ov in os desl a nadcs

do N ordeste , N ã o fora m es q uec idas a c rt a ç ão de
s uí nos e a avic-ul t ura. C r ia cava los da r a ça Campo­
lina , possuindo dois exe m pla re s cam peões na cio nai s.
F az. tam bém . o povo a m ento de doze g-ra ndes la g oa s
co m pei xes selecionados.
l t__~

FAZENDA B RAS i LTA

D e p r is de l er rea liz a do esse em pt'eenclím en tr ­
dirrgf ndo a emprêsa r-em se us trrnâos. fundou, em
1960, a F a ze nda B r a sí lia , lá mesmo em Sâo P edr-o

dos Fenos , numa á re a de 800 a lq ue ires geom étrir-oa.
b em a s s im outra no m unír.ipio de Erváli u. com 2

m il a lq ue ires, a 1.300 m ct.ros de alt tt ude. onde faz
ex pHiment açôes em p ornat-, de f'rut a s de c lima tem ­
perado e reftoresta me nt o com pinhei ro E tli ot ti s .
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A Fazend a Brasília tem planejamento agríco la.
e de cons t ru ção civil fc it o po r prcü sstonnís de re ­
nome. dest acando-se gr-andes plantios de m ilho h i­
brt do e traba l hes de s.octccní a e a limentação a nimal.
Ins ta lou . a li . verdadeira estaçã o ex per im e nta l de
zoo tecn ia, a ca rg o do es pecia lista Hugo Frata. a n ti ­
go se lecíona do r do fa moso plantei de zebu lei t eir o
c o Ml ni st érlo da Agricu lt ura em U berabn . E m COl!­
s eqü éncíu d êsses traba lhos, possue 100 vaca s Gir,

re gf st rada a. co m a m édia d iária de produção de 9
quilos de leite! E' 'o pi oneiro no País co s is t em a de
eng orda fie bovinos em confi nam en to à ba se da m ís­
turn melacouré írr , já t endo engorda do, nest e a no.
c êrca de 700 bois.

FR UTOS DO TRABA LHO

Os frut os mais poaittvoa (: '0 esfôrço desse fa­

ze ndeiro mode rno e progresst s tn sã o as colheit as de
200 mil sacas de a rroz. fei j ão, m ilho e ca f é. produzi­
da s , a nua lm ente. na s t erras po r êle des bravadas ,
co m a ajuda de 'o it o i r m ã os, A pequenina S ão Pedro

eles Fer-ros. nos último s a ncs . em face de ssa produ ­
rüo e m m a ssa, trnnsf'ormou.so rro m uni cipto q u e
mais re q u is it a va g ões à E. F . L eopc ldina pa ra em .
ba r-qu e d e gê neros al im cnt ício s ('001 destino :l OS m er­

cn doe cc r su m ido re s d e Belo H or-izonte . Ju iz de Fera
e R io de .Iuneiro.

Por tudo is s o, Rubens R esende P e re s fez j us
à M edalha co M értto Agrlc'ola. co ns ti t u indo a s ua
» bru u m exem plo de in ic iativa bem OIten t ada c rn a­
lhm- co nd uzi da. Él c é a g ra dec tdc à co lu bo t-aç â a de
seus anx t liu re s e tra balh actorcs bem ass im aoc es ­
tabelecimentos bancários , 'o ficia is e particu lares .
qu e nel e co nfi a ra m, s obret ud o a Cru-teirn de Crédi ­
to Ag r tcolu do B 31'.('0 do B ra sil. O not úvel a g'rfcul ­
t er prati ca o a ssocíntivt smo. i n t cg-r'a n&',J a Associa ­
ção Ru ra l de Sã o P edro do s Fenos ,

EPHREN EPIPHANIO PEREIRA
O S EU FALI';CBIEl'íTO

8 ' ce m pesa r qu e regist ramos nest a ed ição da
revi sta, o fa lecim en to or-orri rlo em S ão P au lo , em
d íu s de set em br o, do gra nde ( ' 1 í ador m ine iro Ephren
Epi ph àn io P e re ira . r ad ica do em Cu rv êlo. nes t e E s­
t ado. H om em d ot ado de a lt a vi sã o, inteiramente de­
clicado às lid es da pecuá rt a , desde c ed o s e entreg ou
à c-rta c âo de g a do de origem in d iana. com preferen­
c-ia pe la r a ça GUZER AT. da q ual foi 11m e n t usiasta,
torna ndo o s eu re ba nho. dessa ra ça , c rt t e ríosum en ­
t e sel eci onado, 11m dos m a is j us t amente famosos do
Bra s il. P ers on alídad e. a inda pe r- out ro s t tt u los
nob re sa de ca rnter-, bonda de. hon es ti da de - a lt a ­
m en t e re s peitada e es ti m a da. a sua m or te foi por
de m a is sen t ida . A R evi s ta Ze bu q ue co nt ava . n a pes ­
soa de E ph ren E piphâni u P e rei r-a . 11 m ho m a m igo,
fa z e- heg'at- à sua di stint a família e a o povo de sua
t eri-a . a expre ssão s ince ra. do se u g rande pe s a r

ZEBU
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des r a ça dor es : J AU ' e

J UR U '

VENDA P ERMANENTE
DE T OURINHOS

D E A LTA
LINHAG E M



Raiva, Ric1<:ettsiose, Leptospn-cse, Esporo­
trtcose, Tinhas, Actinornícose, r;'.)ença. de po­
sadas. Torulose (T. hietolytica I, Tnponm~o­

ma cruzí, Tripanosoma rangell, Leíshmarrua­
doncvamí, Leíshmamia brasiliensis, Ancy­
lostoma brasilienses, Toxoplasma gondíí,
Strongyloides etercoralís, Echinoc.occ~ls gra­
nulosus, Dipilydium caninum, Míassís (C.
Hornínívorax ) , Dermatobia homínía) .

GATO: '. .
Raiva. Peste Bubônica, Tinhas. Actincmtcose,
Torulose, Tripanosoma cruzi, Toxoplasm.3.
gondlí, Ancylostoma braeiliense, Estrongl­
loidicse e Dipilidiose.

Outros animais C:omésticcs e silvestres de sem­
nham o importante papel de disseminadores de mo­
lestias graves, infecciosas e parasítárías ao homem.

Para afastar tamanho perígc à saúde do ho­
mem, é necessário que êste venha acatar e por na
prática os ensinamentos de higiene e t'.)a alimenta­
ção aconselhados pelas autcrídades sar.,ltá~ia~,..

Como contribuir para evitar ~. tr-anzrníssão das
doenças dos animais ao homem ?

1) - Consumir o leite somente após a fer:,ur~

ou pasteurízadc, especialmente quand? ele e
de procedência desc::nhecida ou suspeita

2) - A carne ceve S::1' bem aauecida an.tes do
uso. especialmente se não foi ínspectonada
por veterinário.
Nas cidades, vilas e fazendas. onde não for
pcrsível a inspecção, é necessário instruir o
pessoal enca rregadn da matança sõbre os pe­
rigos de certas doenças, dos animais t.rans­
misíveis ao homem.

3) - Os ovos devem Fel' usados crus quando de
precedência sadia (Granjas).

4) - Vacinar os animais contra certas d'venças
transmissíveis ao homem (Carbúnculo, Bru­
celose, Aft.ose, etc.j . Isto protege não s6 os
anímaís. corno o próprio homem.

5) - Higiene e Alimentacão. A falta de higi­
ere assim como a alimentação deficiente em
quantidade e qualidade, s âo os principais fa­
tôres na predlspostçãn às doenças infecciosas.
O perigo é igual para o homem- e os animais.

6) - Mandar examinar neríodícamente o gado.
Certas doenças aparecem sorrateíramente e
quando são notadas. já grande parte do reba­
nho se acha conta minado. O exame períódíco
dos animais evita muitos .desastres.

7) - Instruir os homens do campo sôbre '\) pe­
rigo das doencas dos animais transmíssíveís !t
especie humana. Ninguém, a não ser o veter~­

nário, node orientar o tratamento dos ani­
mais doentes. Êle reconhece o perigo e indi­
cará as providências que devem ser tomadas.

8) - Combater os transmissores (~e doenças.
Os ratos. carrapatos. piolhos. rno-vtas, mos­
quitos, baratas, barbeíros, etc., devem ser
combatidos sem descanso.

9) - Quarentena. Todo an.imal de fora. antes
(Continua à pág. 41)

CÃO

Tuberculoso Brucelosa, Carbúnculo e Aftcsa
- Vacina (Cow pox I. Tétano, 'I'ínhas, Acti­
nomicose. Rinosporidiose, Doença de posada~,
Turulose. Cisticercore, (Tenia sagínata í , HI­
datidcse. Fac~'\)lose, Miiasis, Dermatobiose.

CAVALO:

Mormo, Encefalo-mielite Tétano Carbúncul'.)
hemático, Brllcelose, Tinhas, E'sporotricose.
Lil1fagite Epizoótica. Actinomicose, Rinos­
poridioFe, Torulose ou Criptococose, Balanti­
diose, Necaturose-americana, Miiase.

PORCO:
Tuberculose, Brucela suis Carbúncuro (Baci­
Iua anthl'acis), Tétano '(Clostidium tetaní r,
Ruiva I Trusiopathiae ) ,Actinomicose, Ba­
lanticium colí, Tripanosoma cruzí, Strongy­
loides-stercoralis, 'I'rãchur-ís . tríchura. Ascaris
Lumhriccic1es, Echinococcus e granulosus, Fa­
cícla hepática, Cisticercose (Tenía solium
"Can~iquinha", 'I'unga pent rans ( Bicho de
pé I. Miassis.

OVELHA:
Brucelose. Carbúncul'\) (Bacillus anthraís ) .
Aet.inomicose, Toxoplasma gondít, Hídatídose,
Cerntlros~ I C. cerehralts j , Facíolose, Miassis,

CABRA:

Brueelose (Bl'ucela melítensísj , Torulose, Fa­
ciolose. Dermatobiose. Miassis (C. Horníní­
vorax I.

GALINHA'
Doença de Janku e Magarino Totres (Toxo­

plasma gandtí i ,

o ccnvívio do homem com os animais é conhe­
cido desde o princípio da história do mundo.

Esta convivência vem aumentando cada vez
mais. à medida que '.) homem reconhece nos animais
um aliado eficiente para a sua sobrevivência, quer
explorando-cs para o trabalho, quer como forne.c:e­
dor de alimentos e agasalhos (carne, leite, queijo,
manteiga. ovos. couros, péles, penas. etc.).

O contato íntimo e às vêzes prolongado, faz
com que o homem possa adquirír certas doenças de
que os animais são atacados, se não forem tomadas
certas precauções de higiene.

Uma recente publicação da Organização Mun­
dial de Saúde enumera. 85 infecções e infestações.
dos animais transmissíveis ao homem, sendo 20 por
vírus ; 7 por riquetsias ; 20 bacterias ; 2 per fungos;
7 por prot0zoários e 29 por helmintos.

Muitas dessas doenças só podem ser eliminadas
da espécie humana, Se primeiro erradrcadas dos ani­
mais. ou por outra. rão existiriam para o homem.
se não existissem nos animais. a única fonte de con­
tágio para z quêle.

E' frequente c fato de se diagnosticar uma do­
ença perigosa num animal com aparência de per­
feita saúde. A êstes animais que sobreviveram às
infecções de que foram acometídos. mas continuam
díssemínann., as mesmas entre os animais sadios e o
próprio homem denominam-se: -portadcres uuipu­
rente» de dOPI1~((8, muito bem ilustrados no magní­
fico trabalho realizado na Faculdade de Medicina do
Triângulo Mineiro em Uberaba pelo prcfessor Cé­
sar Pinto e Colaboradores -- 1959.

QlIa~e tôdas as espécies domésticas são ataca­
das de doencas para as quais o homem é sensível.
As principais são:
BOI :

nOfNtAS DOS ANIMAIS IRANSMISSIVflS no H~MfM
Urn perluo permanente. Como proceder-se nara cvítá-lu?

EURIDES ESTEVES DOS REIS
Veterinário

Diretor da Fazenda E."l.'perim.-mtal de Crla~'«,o

"Getulio Var!Jas - Uberabu
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cn, ALIANÇA PASTORIL S. lt ·
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR JAIRO ALMEIDA & FILHOS

END. : FAZENDA TERTULIANO

MUNDO NOVO - Bahi a

E:).l S A I. VADOR :

RUA MANOEL DEVOTO, 5
FONE: ·11-60

Mais uma vez o
con quis tou em di sputa co m todas a s raças de ori g em indi a na o ti t ulo d e "l'\'l E LH ü R E ?IAIS P E R F E ITO

A NIM AL PARA CORTE". A ssociando esta qualíuade U SUa pre coci dade? nota d a a p ti d ã o leiteira é a raça

idea l p a ra o m elhoramen to cos r ebanhos bra s ile ir os .

CO RSO
30 m eses
630 quilos

Primeiro P remio c
RESERVADO

CAM PEÃO

na
E xpos ição de

Salva dor - Bahia
1961

,"'l AR C ti

"'-.~.•...:
R EGI ST RA DA

P l'ilw ip a i :-; pr-cn u os cu nquis tn dos na X Xn E x posiçã o de Sn lvu doi' : J)O LAR t:!fl m e s es, 58 0 quilos r. Grande
Cam p eão. M elho r- T ipo Cru-ne . CüRSO l30 meses. 631 quilos 1 t : premio e R ese rva do Cam peã o. ) IOGIANA
j I : ~ I~ l ("::- : ; . :' : ~ .:, " ' l i 'o:: l ('<I ~,, : '~ r ;-l .'iH:l >.)l' - - :i\I (' l ! ;u :· C o: jr-u to de na<.: :l o ::\1C'1l1 0i' Con j u n t o d e F'am i lia .
can.SO - AUSTH IA - S U CUP IR A - - P ON T lJ .·\ L - =" l n( ~ J..\ N" ,\ fi lllll)-; d o grun d c rnçador

]BIr:' /l PUE I~ A - n{' : ; : :" ~ t) : 1, 1~11

CONJUNTO

i\mLIIOR

CONJUNTO

DE FAJ\líLlA

Sel~ - Out • HJ62



fazen~a Santo üntonio ~a Gama117
UBERABA l\DNAS GERAIS

Selecão Gir
~

FA LUA FEITI CEIRA
GO RIZ IA

ESP AR TA

10

Criulas da Fazenda Santo A ntonio da Ga ma
- Plantel reg istrado e cont rola do -

DR l\IOZART F URTA DO NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 14:i9 UBERABA

ZE BU



Fazenda das Perobas
Jo.IAR CA

D O GA DOSantosMelodeflavioJ6séOr.
CRIAÇÃO E APRIMORADA

SELEÇÃO
- d p. -

GADO GIR

GUAR UI A'
CA.MPEÃO ,JUNIOH

NA V" EXP OSIÇÃO AG RO PECUÃRIA
DE SETE LA GOAS - M. G.

ENDJ-:r~EÇO DO CR IA DO R

DH. ,JOSE' H "A"10 DE ) mLO SANTO~

PRUDEXTEl:'F; ::\10R AI<;S

E . F . c. n. - ::\IINA S G E HA IS

(Cont inun câo da p<ig" . :~ 8 1

NOVAS VACINAS CONTRA A. AFTOSA

AS DOENÇAS DOS

L'cn t re os prcdu t'os uut uri zndo s cst ú fi vsu-inn
ru cnova tent e "A" e "U " do l ns ti t uto Vu ll é S , A .. ( : ~

Ube rt à n rlía . d edi ca do à fa hrh-ac ão d e m ed ica m en tos

CUM II l\ IJi\!lIf,< ISTHi1l l
SA L AO GADO

H ú duas m a n ei ra s corr-eta s d e dar sal ao gaJo :
1" I d cixa -Io pcrmancnt cm cnt o à di s;-J =-.:;;.:5. o cü ~; nru­
m ai !:. . e IH (.c :.I1.)S nbri g ac oa. p c ra ser r-r rnirlo à v on ­

l :H!C ; 2" 1 rnist m ar O "a i CC:l1 a s l':!C: UC.'j uu p lcm on ­
ta l c s .

o DI írn etro s is t ema 0 de m -ris f a cí l r-m pr eg o no
c-aso das c-r'i a c õss ox t e nsivus . Tendo sal ao H: lI dí s ­
prn-. o s a n ima is l ambem -n o um pouco c a d a dia , co­
mo requer () s eu org'an ism c. em Illga l' de c-omet-e m
g"ra nlie qu a n ti d ar!e de urna só vez . cm dia s el e ro -Ie to,
ti q Ul' n tlO snttsru z à s HJa~; n ec-csistdndes o rg úrucn s.
O s ( ',):' l1os de eal . a o nl n-igo d a s ch u va s . d e ve m ser

c -olocados e m lcc si s d e fn r-í l uces so, n ão dever-do fi ­
( a i' n a s p ro x tm tda d cz do auu a das OH b ebe douros .
N ã o se podcm'n . porém. m n n t er sal const ant e ruente
Ih) cc cl io , étc I 'P\'CI' :i. ser - c .ist l' i l}l l ic!c d e t ró s em 11"é3

d ias , Calc-ula -s e a qua nt id a r'c nC('(,>:;5 011 ia n a bnse d e
l ;i ,~"1'a lll3 s p o r di a e pO I' r-a ber-n p a r a n ,~'ad() d e en­
g'(ll"da e :~n a ;~ fl gTn mH Y parn a s var-as Iet t etrns. ­
l'~ ' vend er a \' EI o sis tema . mu ito co mum nas fazendas

nra silelrus, ele dc íxur l! gado dias a fio srm 11m g l õo

de s a l e depois reu ni- lo rm "r -odeio" em v olt a d e (,0­
('j1O~ u ba s t ec-tdos em lon g os in t e r va los, Q ua n do as­
s-i m se p r or -cd e o a nim al c-or ne sal e m demasia, p o ­
crend o sofrer di s tm- hín s preju dt ct ats à sua sa ude. T a l
pnlt il "'l de ve s e r ulolt c'a.

d 0 3d oe n ça B

de In gresxa r- no I eba nh o d a F a zen da . eleve

p e t mnneccr is ol a d o per 11 m de terminado tem ­
F ,) ( ·to dius I . N és t e p e r-lodo o a nímn l fj ca n i

e m o bs er-vn c âo e. se d em ons t ra r s er ín fect a dn

0 11 po rt a do r de doença pe ríjrosa. deve sei'
trn t ud o 0 \1 clírni n a do a nt es d e () m n l se nlas­

11':11 ' I:',) rc bu nh o d a F n zcmln.

10 . - - E vi tar - c c-ont a to i n ti m o com os nnl m n ts.

O h o m e m , esper-ial men t e a s c r ia nças . p ode

a dquirír doe n ça s per ig osa s trn nsmtti da s n c­
h :s cúea , g n l os. papagaios , j'oc lhos , c-obu tos .

porr -es . ov elha s , cubra s . ('{ I' ,

A I u vt e ão S unt túrín A n ima l, o rg ào d cp on de nt c

do M in is t é rio da A gI ícultt u a. acn bn de au tort zeu' ()

Iab t-ír-o e a «c m erc-t aít znc ü» ti l? m a i s q un tro va c ínn ,

con t ra p f e b re a ft us a .

p a r a o r-om ba t s e prevençã o d a s

ani m a is,

S etv - O ut-.. - 18G,2 41



Socie~a~c Rural ~o 1riângulo Mineiro
Com a eleição procedida em Janeiro último, ficou assim consti­
tuída a Diretoria dessa Sociedade, que regerá os seus destinos
no biênio 1962/63 :

DIRETORIA

Presidente
19 Vice-Presidente

2(.' Vice-Presidente
Secretário Geral

1 fi Secretário

2(.' Secretário
1 (! Tesoureiro
~' Tesoureíro
Diretor de Relações Públicas

OONSELHO FISCAL

Mário Andrade Cunha

Dr. Homero Vieira dle Freitas

Ângelo André Fernandes

SUPLENTES

Jairo Martins Borges

Omar Rodrigues da Cunha

Oswaldo Cruvinel Borges

- Dr. Antônio José Loureiro Borges
- Mario Andrade Cunha

(em exercício)
- Silvio de Castro Cunha
- Dr. Arnaldo Rosa Prata
- Ornar Rodrigues da Cunha

(em exercício)
- Dr. Luiz Antonio Ribeiro
- Mardônio Prata dos Santos
- Dr. Alirio Furtado Nunes
- João Rodrigues da Cunha Borges

CONSELHO DELmER·ATIVO
Edmundo Mendes
Joaquim Prata dos Santos
Elias Cruvinel Borges
Salvador Jorge Miziara
João Lindolfo Rodr. da Cunha
SUPLENTES

Luiz Fernando Rodr. da Cunha.
Sebastião Barra Pontes
José de Assis Vallim
Waldo Gomes Cruvinel
Murilo Ferreira Tibery

REGISTO GENEALóGICO DE BOVINOS D·AS RA'ÇAS ·INDIANA

Também procedeu-se em Janeiro último a renovação da Direto­
ria do Registo, passando a constitui-Ia os senhores :

Dr. Raym.undo Soares de Azevedo Junior - Presidente
Angelo André Fernandes - Vice-Presidente
Fernando Campos de Oliveira Borges da Costa - Secretário
Dr. Edilson Lamartine Mendes - Tesoureiro

ZEBU
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PUSHPANO

Reprodutor Gir, importado

Dando continuidade ao seu prcgrama de impor­
tação de zebus, diretamente do seu país de origem, a
India, osr. Celso Garcia Cid, que tem em quarentena
na Ilha de Fernando Noronha., uma grande lsva dES­
ses anima~s, adquiridos, com o maicr cuidado e '0 mais
perf'eíto selecíonamento, nas maiores fontes criado­
ras do lcnginquo país dOE' brâmanes, acaba de liberar
a entr-ada de extraordinario reprodutor GIR, que pe­
las suas altas qualidades, caracteristícas e pureza ra­
cial, será, como REDINO e KRISHNA, dê. sua prí­
meíra importação, elemento de grande valor nc me­
lhoramento do rebanhc nacional oue s.- beneficiará
desse sangue novo que já se taziasentír. PUSHPA­
NO, adquiridc pelo sr. Celso Garcia Cid, do renomado
selecionador indu o Marajá de Bhavnagar, é animal
novo, de 5 anos de idade, bonito em suas formas. c
suas linhas, côr vermelha escuro, como se vê na foto
estampada em nCEEa capa e nas paginas centrais
desta edição.

Inegavelmente a pecuária nacional está de para­
bens com o trabalho desenvolvido pelo grande criador
norte paranaense, sr. Celso Garcia Cid.
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FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F , NUNES

R ua Santo Ant oni o, 26
F one : 1439 UBERABA 1

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA M. Gerais

F AZEN DA SANTA TEREZI­
NHA DO B ALSAMO
GUAR ACI CAR DOSO

JARAGUA' Est. d e Goiaz

OIWANIZAÇÃO GARInALnl

U;ÃO & FILHOS
Seleção de "Gado G II-t.

R io Verde Goiaz
rs

FAZENDAS IIIOI~EIRA E
BOLIVIA

l\laurel Alves da Mala
Rua Serg io Teixeira , 155

Formosa Goiaz

FAZI~NnA BALSAl'lÜ ne
SANTA TF.REZA

Peuronio Orâs p lm d e S ilva.
Cai xa P ost a l. 14:~

GERES E st. d e Goiaz

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BAR BOSA DE SOUZA

R es. : R ua Senador P ena, 64
F one : 16 99

31 anos de seleção

NEI..OIm :

F AZ. SANTA F E' no CEDR O

Major Pedro Roc ha de Oliveira
R ua Vi g á ri o S ilva, 41

UBERABAF one : 2332

V() 36 anos de s eleção

I , INnUm~ASIL

JJ
(Carimbo D)

1\L G.

vn
UBERABA

42 anos de seleção
GII~

(\ui
JS

TORRES HOl\l'El\I RODRIGlW..8 DA CUNH A -- m W..RABA

R ua Dr. J osé F er r eir a , 19

FAZENDA SANTA l\IARTA

\VALTER de CASTRO CUNHAJ
FAZlêNDA CORREGO DA

2 SERRA
,Jcão Na vega de Aguia r

, R ua 4 n . 38 _ Apt . 4 - F on e, 1464
- CARHvlBO "N"

Goiân ia Goiaz

19
UBERABA MINAS

0 2
FAZJ'1."IDA STA. EDWIGES

DA l\IATINIIA
OswaJldo Oruvinel Borges

C r-iaoã o e S e leção G i l' e Nelore
R ua Gover n ador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

FAZENDA CONCEIÇÃO
DE BARROS

S E L EÇA O DE GA DO GIR

Geraldo Dias do Souza
R . Ma noel Borges , 5 ~ a-e - F on e 1317
UBERABA Mina s Ge rais

41 ZEBU



Cia. ALIANÇA PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasil

FAZENDA TERTULIANO
MUNDO NOVO - BAHIA

.h~arca Endereço em Salvador :
Registrada Rua Manoel Devoto, 5 - Fone, 4160

FAZENDA BREJÃO

Seleçã'':> Indubrasil

Olavo AIve3 Ferreira

R. Sergio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Oameiro
IPAMERI Est. de Goiaz

FAZ. EST.RlELA DO NORTE
Seleção Gffi

FAZ. BAIXA VFJRDE
Seleçã'o NELORE

Dr. Silvio de Melo & Filhos
MORRINHOS Est. de Goiaz

FAZENDA STA. RITA
(antiga Boa Sorte)

Mun. de ItapeUnga - Bahia

F,AZENDA ELDORADO
Armando Corrêa

Seleção NELORE
Municipic de ltabocori - M. G.

Res.: Governador Valadares
Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n. 778 - Fone : 1285

lTUIUTABA - Minas Gerais

Mário Alves de Oliveira
End.: Rua Raul Leite, 81 - F. 1994

SALVADOR BAHIA

FAZENDA BOA VISTA

FAZENDA SULAMERICA
ESPLANADA E BOMJARDTIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wilslon Jcsé Tl'mdade (Tiná)

FAZENDA MUMBUCA
Jcaquim Prata dos Santos

MenewJ Lima
Seleção Nelore - PlanteI de Vacas-VR

(80 'Ir registradas)
End.: R. Seno F'eijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

Teofilo Otnní Minas Gerais
Marca confirmada na cara C0m '0 Z de Zebu

JC

5M

"M"l)-J

Minas GeraisUBERABA

MANOEL SILVEffiA
SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

SOCa AGRO-PECUARIA DE
PERNAMBUCO LTDA.

Esc. Rua Brum, 27 RECIFE
Rua Mexico, 158 - 5/550 - RIO

Faz~ll.ja DE·RRIBADINHA

Seleçã'.., de gado GIR

Francisco José Corrêa.
Teofilo Otoni -- Minas Gerais

Jndubrasil - Glr - Nelore
67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BACURI
AlbeTto M. Fontoura Borges

End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA SERRO AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço: Rua Marquez de Cara­

velas, 50 - apto 7 .. Fone, 7678

SALVADOR BAF.UA

fQ

carimbo 7

®
JOSE' ABILIO DE OLIVEmA

Seleção Indubrasil

I . Fazenda SerrarüaR Município de Itabaina
Res.. A. Ribeiro, 1337

--_ ARACAJU' --- Sergipe

. FAZENDA TAQUARAL

Q Seleção de gado GIR
.,. • Manoel Pinto Azevedo

. R,oiberto Batãsta ~zevedlo .
Cassia Mmas Oeraís

71

l\1ARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS:

GIR - NELORE - BUFALOS GEFARABADI e Oa.valos MANGALARGA
FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA

ANGEI40 ANDRÊ FERNANDES :R. Manoel Borges, 108 - Fone, 1228 - Uberaba

Set? - Outv - 1962 45
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,ç FAZENDA STA. A1UINTA

0VCl
F AZEN DA CORTUl\1E Theodoro E duardo Duvivier

Dr. Evarlsto S. de Paula
I Av. Graça A r a nha , 57 - 59 a

F on es : 57-1164 e 42-0463

CURVELO - ~L Gera i:; R IO DE JANEIR O - E st. Guanabar

-
F)

FAZENDA BARREIRÃO

5
. FAZENDA STO. INÁCIO Fortunato Dafíco

Dr . José Fer ra z Gugê E ndereço :
R u a. 15 de D ezembr o, 135

Municípi o de Itambé -- Bah ia Anapolis - Goiás

-- - . () FaZCIl(1:,l. STA. IZABE
FAZI';ND A BDA VISTA Clibas de Almeida P rad o

O Seleção GIR e I n d ub t-as ü U E ndereço :
Odi~ oll Vaz e x . P ost al , 157 - F on e : 308

I P A ;\I E R ! -- E st. de Goia z A rncat ubu - Est. d e S. P au l

CRUZ

~
FAZI-;NUA BOA VI STA

FC
F AZEN DA SANT A

Armmulo R Pint o
D r. Arth u r Nnscímento Costa Gado Gil' - Nelorc - I n d u b rns ll

R . A lti no A ra nt es , 1600 - F on e, ·1088 Rcs . : P raça Pes soa, 11 0

'.' IHIW S BAH I
RIBE IRÃO PRETO - S. P a ul o

Marca R eg tst.rnda. .
FAZENDAS S. VIC}~NT}~

l'AZI';NDA l 'AR AISO

fR
DE

J~ BADA.JÚS tnar.José La 7~a r in o dn, Icocha.
Ma rio da Silvr-ira.

Ca ix a Pos t a l, H 1
Rua A f o n so R a t t o . 59 - F one d a

GOlA'F azenda - 02 - - E st iva ANA POL IS --
U B E RABA -- l\Ii n a s Ge ra is -

I[3
FAZENDA AGUA LHIPA

F AZE N DA "SÃO .JOÃO" Viu",• .j ..ã o I1ur/;'l's Sobr inh o

2C Celso Garcia Cid t O Ii"ilhüs
P i-acn Co me nd ud or Quin t in o, 32

Municipio de Londrina Fone : 11-20 - U B E RA BA - 1>.1.- E st a do d o P a r a n á -

JS Fazendas: Ca Jlão Negro, Ca-
pão da I ""-g oa e São J oão

A N T ONIO B ARBOSA DE SO UZA

A v. Sa n t os Dumo nt. 200 - F on e , 220 8

U BERABA - M I N A S

F AZENDA DA l\IATA CABANA ST A. I1ÁUIIAHA

G 7 IUlgUl'1 Nunes Gonçalves
JO S F.' AUGUST O V IE IRA

1
l A lm irante I

Seleção GI R co ber t a por reprodu - Sl' lf Ção NEl,OIn~

res importado s Ba t-t'ag em d a s 3 M a ri a s

I ffi E R A B A - F one , 1620 - M I NAS
Cot-ínto - Ca ixa P ost al. 70 - EF'C
R és . : R u a 'To n ele ro s . número 19

R io ée J a ne iro - GB
-

FAZI<;N DA DAS PALMmUAS n..: FAZENDA MUNDO NOVO

LO S E L EÇA O GIR Cri ad or d.. gado pur o raca GI

Luiz de OFii~eira
D R. J OS E ' B A I{ AT A D E OL I VEIR

R es . : T rn v , r». Izom ing os P a ra is
GOIANESIA - GOIAZ Ca t-im bo :1 S- A - F on e : 119:1

U BER ABA - M . G. BR ASI
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FAZENDA .. A ·· AISO
de

??taJdrJ- da g,fL(J.eLlta
Caixa Po stal, 141

Anápolis Estado de Goiaz
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

}

'... ...L __·~__

.,

Cunheporã
MAR CA

Eva
Uma das grandes f iguras 110 plantel

VENDEM·SE SELECIONADOS REPRODUTORES



. ' • • l . i . _~

~'.

I1 mo. Snr " .
Dil.OT·\v 1O DA STLV EIR ,~. MARQUES ·
~ll'1 Vi g:.1rio S i l va , 27

~l_. n-Máxtrno em Seleção

lC;cé LP-CRE · J~ I

o Máximo em caracterização
O Máximo em peso e conformação
O Máximo em produção

RUI BARBOSA DE SOUZA.
Fazenda C, •

•rpa o A lt o - F one : Ü2_fl : Res . : R ua Sena do !' P en a . 64 Fon e : 1699 - liB E R A RA - Mmus


